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toneladas de Cálcio, Fósforo e lodo
dos seus pastos I

o Cálcio, o Fósforo c o lodo são inflispcnsávcis, como o f» <>-

prioarque oanimal rcíspira. O Iodo. reunido na fflânclnla ti.
róide, defende contra doenças. O Cálcio e os I-oslato.s
formam os ossos e a carne. Uma rês contém em seu pes<>
eerca de duas arrobas de Cálcio e Posfatos e 2(K) miliíiia-
n^os de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos _ reconhecidamente fracos — toneladas dessas
preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vc^ aais paia
as futuras gerações.

Portanto. r,c deseja um gado forte e sadio, se quer u,„
lucro maior em camc, leite,

ovos, lã e tração, eomplete c>

alimento de sua eidaeão roín a

Econômico no custo
<5o

&aco8de 40 quilos 220,00
" * »»

70,&S
40,00
18,00
10,00í quilo

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
PEDIDOS A

federação
de criadores

Rua Senador Fcijô, 30
„

1
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DIRETORIA

Prealdciitc - Dr. LafatRite Ál
varo (Ir iS^oura Catnarffo.

Vice-I'rcsi(lenie - Dr, Uario

ilasagCio.
1.® Secretário - Dr. Bernardo

Oavião ilouteiro.

2.® Srcrct. - Dr. João Baptií-
ta Lara.

1.0 Tcsoiir. - José C, Morae».

2.® Tesoureiro - Paulo Eduar
do de Souza.

DIRETOR-GERENTE

Josá Moraes

Arnaldo de Camargo.

(Em licencia)

CONSELHO CONSÜLTITO

Ellseu Teixeira de Camargo.

Cel. José Rezende Meirellcs.

Antonio Bento Ferraz.

Joaquim de Rarros Alcantara.

João de MoFaes Barros.

Servido Pacheco e Silva.

Oang da Silra Pinto.

Orlando de Barros Pereira.

João de Castro Quimarãcs.

SUPLENTES

Dr. Naur Martins.

José Procopio de O. Azevedo.
Dr. Pio de Almeida Prado.

Francisco Pereira Lima.

Francisco Qalvão Bueno.
Antonio Faehardo Junqueira.

MÉDICOS VETERINÁRIOS

Dr. Celso de Souza Meirclles.
Dr. Luiz Berardinelll.
Dr. Brasiliano Cândido Alves.

TÉCNICOS

LETTE E DERIVADOS e

CONTROLE LEITEIRO

Dr. Fidolis Alves Netto.

CARNE E DERIVADOS

Dr. Pascoal Mucdolo.

AGROSTOLOGIA

Dr. Dreno de M. Andrade.

ENGENHARIA RURAL

Dr. Laercio Osse.

AVICULTURA

Dr. Henrique Ralmo.

GERENTE COMERCIAL

Otto Plessmann.
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Jledàta doò CriadoieA

Eis diMs irmãs, que muitos pensam,
ainda, serem mãe e filha — isto é, que
a Revista dos Criadores é mantida pela
Associação de Criadores. Não é. Foi,
no tempo em que a Associação — na
quele tempo Federação dos Criadores —
podia ter e tinha seu órgão oficial. De
pois ficou, a Revista, independente, man-
tem-se por si, mas conserva os fins an
tigos, os mesmos da Associação.

São hoje irmãs, portanto, não mais
mãe e filha, como eram. Para distribui-
la cada mês, aos seus sócios, a A. P. C. B.
adquire tantos números da Revista,
quantos sejam os seus associados, e ofe-
rece-lh'os. Isso, sem aumento da anui
dade com que os membros da Asso
ciação contribuiem — cem cruzeiros
anuais.

Aos que não são sócios da A. P, C.B,,
a revista é vendida avulsa, ou mediante
assinatura, que é de quarenta erus^iros
anuais.

Quer dizer que os sócios, recebendo
mensalmente, a Revista, como recebem
ficam com todos os benefícios que a
Associação lhes oferece, pela simples
importância de 60,00 cruzeiros anuais
ou sejam, 5 cruzeiros por mês. *

Com essa diminuta contribuição iá fez
Voce as contas e verificou quanto de ser
viços lhe pode prestar ou
está prestando a A. P r T?
caro amigo? "

Se não fez essa conta,
faça. Vale a pena. E' o
de repetir-se: "nunca se viu
tantos receberem tanto,
por tão pouco".
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"REVISTA DOS CRIADORES", orgão oficioso
(ja Associação Paulista de Criadores de Bovinos,

LEITOR AMIGO: respeito
cartas que chegaram. Todavia, isto ainda não
só em contato com vocês que vivem de fato
eessidades para alguma cousa fazermos em
ramos 5.000 exemplares desta edição, ãanão
lida por 30.000 pessoas. Imagine só o quanto
nos contar as suas dificuldades ou o que se
T0ÜÜ8 FOR UM", este é o nosso lema. --

* 2

Registrado no DNI n.® 11.328

★

As opiniões expendidas ein artigo.s usídriutio-*
correm por conta de seus autores.

★

Na transcrição de artigos "pede-se citar o nome
da "REVISTA DOS CRIADORES",

'Assinatura;

1 ano . Cr$ 40,00
2 anos Cr$ 72,00
3 anos Cr$ 100,00

Sob registro, mais Cr$ 6,00 por ano.

*

Venda Avulsa;

Distribuidora Internacional Ltda. ^
Gx. Postal, 3542 — Rio de Janeiro

Cr$ 4,00 em todo o Brasil — Atrazado Cr$ 5^00
*

Representante para o Estado do Ceará •
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICA LTDa.

R. Sena Madureira, 721, 3.°
★

Correspondente e Representante para aa
Repúblicas do Uruguai e Argentina •

ROLF MEYERHEIM

Granja Elisabety, Colonia Valdense, RepQijiijja
do Uruguai.

tempos que vimos pedindo sua opinião a nosso
e foi com satisfação que recebemos as muitas

hasta. Esperamos outras e mais outras, pots
no campo é que poderemos saber das suas ne-
seu benefício. Lembrem-se de uma cousa;
médid de 6 leitores por revista, ela está senao
não poderemos fazer em seu favor se voce

passa em sua região. "UM FUR Toutji^ ^

REVISTA 008

Tlaulâ..



\\

•"V -'Vv

w

o ARTIGO DE SEU INTERESSE ESTÁ AQUI ?

rAUlN:\ 1 — A.P.C.U. e lievista dos Criudures — dtias irmãs.
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PAtilNA 4 — í unipiM-oiiiKU» — Cnm o pulurru o Ministro da Ai/ripuitiira, cmprds-
'limos aos rriodon s, futuro orçamento, fuiu Silvio T-orrps, pastos ar-
liorros, ziliüs no Mr.iiro, forraprus de pallia^ falta dc rctcritiàrios c a
erosão.

i

J'A(iJNA U7 — A Fiizoiula ".Santa FilonuMia" — umu fazenda modelo no. iuitnot pau
lista — l)r. I''itli'li> Alves Netto.

PAGINA 31 — .Sangue no\<i e os /ebns ainerieanos — cs americaUQS aa c.vpcetatiiit
Dr. A. O. Uhoad. -.sV'

PAGINA 35 — VaiiioB fazer queijos — a hoa apresentação á a alma do negócio •
José de Assis Ribeiro.

PAGINA 42 — Ogado Afrie^nder —uma raça pouco conhecida Antonio Teixeira
Mendes Netto.

m
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PAGINA 45 — Serviço de fontroie. Leiteiro da A.P.C.B. —primeira classificação anual.

PAGINA 72 — Combati aos parasitas — uma luta intconinareli

73 Valor nutritivo dos alimentos — antes dc alimenta) conheça o alimento
— Dr. Henrique F. Eaiino.

PAGINA 77 — Eeceituário prático — Compostos arscnicais, adubos pa)-a plantas, fabri
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I
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Áí

CRIADORES

m

Em nossa capa publicamos a fotografia de
"Fortaleza", Holanãeza, p. e 6., pura por cruza

e de criação cio Colégio Adventista, em Eanlo
Amaro, nesta' Capital.

<

Inscrita no Serviço de Controle Jjeitciro da
A.P.C.B., destacou-se pela melhor produção

de leite, nas classes de menos de 3 anos e cie
3 a 4 anos. Produzia 5.388 ciuilos de leite '•
189,3 (/in7o» de gordura com 3,51% 3Í.0., em

300 dias, na 3.a lactação controlada.

Deixamos consignadas, aciui, as nossas con

gratulações à A.P.C.B., por completar mais
um ano o seu já ciíorioso Berviço de Controle
leiteiro e ao Colégio Adventista, um dos pio
neiros na criação do holandês americano, pela
seu homogêneo e brilhante plantei.

PERMUTJL
Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.

Deseamos establecer canje
con revistas similares.

On désire établir échange
avec les reviies similaires.
We wish to establish exchan-
ge with ali similar reviews.

* 4 *

K-yCun,ip^erea..

DO QUE HE PU DEICA EM ElVRCH.
TÂH E JOREAIH. NACIOSAIE E EHTUASElH-
ROS, APARTAMOH PARA VOCE ESTEH TOPl-
COH. HE ENTRE EEEH NAO ESTIVER O AR'MJiw J CJUJA/tJ -n " - .

HÜNTO QUE LHE INTERESSA, COM 11NIQVE-
NOH, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA
TISFAREMOS.

Com a palavra discur.so qui' i)rumai<-ici !'<'
o Sr. Ministro
j A . 1 tracei os imeaiiientosda Agricultura piograma udiniulsl.iiitivo do
üoverno nesta |)a.sta" dis-se-no.s » si-. Daniel
Carvalho, em siia entrevista ao Dl^VUlO t."
llIOCA, .sobee o pi-ogrania adniinisti'ati\a> <("'
organizou para o Jilinistério da xXgricultura .

A palestra do representante do DIAHlO CA-
KIOCA com o ministro Daniel tle Carvallio 1"'
longa, abordando os v;'n-los pr(jbleinas (pie af)'"'"
le Ministério terá que enfrentar lui atual enier-
gência.

Piosseguhulo, diz o sr. Daniel de Caiaall"»-
todos os esforços já estão .sendo apl'*^-'""

dos na execução desse programa iiai-a ateia''""
à necessidade mais urgente, (pie é a de eriar "<>
país uma sólida agricultura de subsistência,
dando-se in-eferéncia ao suprimento de geiiei
alimentícios sobre a produção de matérias P^"'"
mas e ao abastecimento do xnereado interno

^sobre os interesses da exportação.

ASSíSTêXCIA ao PKODUTOll IIUDAD

^Paia a realização de^se fomento agro
pecuário, contiiiúa o Ministro da Agvicultui"íJ»

Revista dos Ceiadobbs

w—
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PnRU QUEM GOSTA DE FAZER PÃO EM CASAI
o pão não é apenas uma delícia! É uma necessidade !
E, para fazer pão de primeira ordem, criou-se o Fermento
Sêco Fleischmann. No volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor, a qualidade garantida com o uso
do Fermento Sêco Fleischmann. liste famoso produto
agora pode dispensar a refrigeração. Um lugai
sêco e fresco é o que basta para que se mante
nham longamente suas notáveis qualidades I Ve
ja a receita nos dizerei da latinha, que é de 60 grs.

1i^Mlê'Sl

AGORA

FERMENTO SÊCO

FLEISCHMnNN

ecQnomLÇOS

;latinhás_~!j;i;
tíé; 60 grs.

iTcduto da Standard Brands of Brazil, inc. - Rio de Janeiro

JA3ÍEIEO DE IQét

.?C'hm^
QRANDQ

'SfriDutda

5nds orS?
;Pc),»
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^ J' yampe^andO'
em larga escala será prestada maior e mais di
reta assistência ao produtor rural, concentran
do-se no interior serviíjos dessa natureza, que
serão executados em cooperação com os Esta
dos e Municípios, numa conjugação de esforçí>s
e recursos capaz de concretizar em resultados

efetivos o auxílio do poder pfiblico. Esse obje
tivo será alcançado com a instalação de urna
rêde de centros de treinamento rural e postos
agro-pecuários, Os primeiros já estão sendo
instalados e o esquema de organização dos
postos astá em vias de conclusão. Neles liaveiá

aparelhamento completo para dernonstra(:ão c
material para venda, empréstimo e diatrii)uiçã()
constante de máquinas e arame farpado, cami
nhões, forragens, reprodutores, fein-amentas,
sementes e mudas, informações e publicações,
de modo a se constitnirem em centros de atra

ção para o agricultor, que colherá benefícios

reais dessa cooperação oferecida nas próprias

fontes produtoras.

NÃO SÃO DESCUIDADAS AS PESQUISAS

CIENTÍFICAS
• I

Adianta o sr. Daniel de Carvalho;

— Embor.a não de.sciiiilnndo dn» peaquisns
científicas, imj)n.sciiidívcl.s coiiu» Imisc «lus ntivi-
.'ades de fomento agro-IJeciiário, o .Ministério
i.e voltará de preferência |)arii os iiit»TeKse.s
imediatos da prtxliição, levando aos lavra<loreK e
criadores o infl.n.xo reiiovatior «Ias Ixias leeiiieu.-
de traballio. Para <pie a ciêmda, e.xista ein 1"*
nefício de tmlos é preciso transiniida-ln 'los la-
IjoratórioK e estações e.\i)erinu*nttiis em a]>l'i'i'-
çõea de ordem prática, tio campo. Com o mesmo
espírito de amparo ã.s populações rurais, esta
merecendo esjieeial atençã»» um jilano de cdiien-
ção que vi.sa formar mão de obra «|ualifiea<l'i,
para o maior rendimento do tralialbo agrícola.

CRÉDITO AGRÍCOLA E TRAN.SPORTE

— E' bem do ver que a campanbn de jirodu-
ção acima, — prossegue o niitiistro <la iigrieui-
tura — esboçada ímivoIvc problemas eona-laIo-.,
de crédito agrícola, tr-anspíirte, iinigratpio, i-olo-
nização, eletrificação dos campos. Tambcii
material, disponibilidade de verbas e de ]ies
síia! técnico, construção de armazena, silos e
frigoríficos, mecanização do ti'abalbo ruiuil e
ontros^pie estão sendo considerados, tendo eio
vista elevar o padrão de vida do meio rural e
restabelecer o equilíbrio entre a ngricultiiru e
a indústria.

OS TRAN.SPOKTES NAS ZONAS RURAIS

Abordando o problema do transporte, diz n
sr. Daniel de Carvalhõ;

— Desde que assumi o Mini.s-
tério da Agricultura, tenho-me
preocupado com o problema do
transporte nas zonas rurais,
liorque sei que, sem escoamen
to fácil, rápirlo e econômico,
de nada vale incrementar a

produção agrária.

COLAP,ORAÇÃO COM O

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

«IKf
— Para tanto, tenho me ar

ticulado com o sv. Ministro da

Viação, que, por mim convida
do, teve a gentileza de partici
par da reunião de secretários

de Agricultura, conhecendo,
então, ao vivo, como ê angus-

tiosa a situação dos que não

têm meios para tramsportar.

Acredito que o Ministério da
Viação prestará a melhor cola-

LABS. RAUL LEITE S.A.

A VE21DA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

6 * Revista dos Cbiadobes



* SEWENDE DE BOCA

EM BOCA...

Qiiem prova um bom queijo uSo deixa de rccomen-
dá-lo aos amigos. Desfrute esta propugayida g-ratis,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall.
Forte, puro e uniforme, ele torna a fabricação mais
fácil e rendosa e faz queijos de massa delicada e
saborosa. O coalho Marschall é ura produto ame
ricano, garantido ha mais de 40 anos j>or
Marschall Dairy Laboratory, Inc.

"A marca preferida das Américas".

Rtm

Rua
Rua
Âv.

Cia. Fábio Baslos
COMÉRCIO B INDUSTRIA

Theophilo Otoni, 81 — RIO DE JANEIRO
Floretxcio- ãe Ahreu, 367 — SÃO PAULO

Rio de Janeiro. 368 — BELO HORIZONTE
Júlio ãe Castilhos, 30 — PORTO ALEGRE

i
* Peço mandar uma

amostra do coalho

Marschall (dizer o tipo)

Para:

E/iãereço:

P\R& Sn&NDES IHQDETRUS • coalho ^em pó
Marca AZUL (forte)
Marca VERMELHO (extra-forte)

PARA PtQUÍNVS IAJOíUUS e un caselr» ciilíu sn [uUirna
"D" (concentrado)
"K" (extra-concentraAo)

•••ii
>

'.ri

,.q
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PAJRA DILUIÇÃO EM AGUA PARA

O COMBATE AOS PIOLHOS, MOS

CAS, MOSQUITOS, BERNE E CAH-

RAPATOS; PARA PULVERISAÇAO

EM E3TABULOS, GALINHEIROS,

CAVALARIÇA3 E PARA DKSTEUI-

• ÇAO DOS FOCOS DE MOSQUITOS.

VACINA CONTRA A

PBSTB SUÍNA Ccrl«-

tal violeUi>

VACINA CONTRA A
f^bbrb aftosa

Informações com os distribuidores.-

ms. VET. ZeOFlSMA LTDi
R CBlSTOVãO COLOMBO, 63, l-"

FONES: 3-4298 e 2-6634.

Fnd. Teleg. "Zoofartm' São

8 *

lK>ração ã campanha de fomento da [>roduçõo,
em que o Ministério da Agricultura e-atíi em
penhado. J

f"Dtari(, 1'iirioca" >

Emprestlmos as«oc.açoe-s agr.VoluK
mentam-»e, Begpindo fomo-s in-

formado» no sentido de

Criadores

inovt-

Futuf

no sentido de <iue

sejam executadas as diaposiçõe.^
oficiais sobre os empréstimos aos criadores.
Recordamos que, desde H de outubro do
está o Banco de São Paulo autorizado a apHrar

determinada verba em empréstinioa aos eri^-
dores, destinados, entre outros fin.s, A a<iuisi'i'io
de bovinos de ruça leiteira, à conatrvição d^
banheiros, silos e estábuloe e à compra de má
quinas e aparelhos para fenaçao e preparo <le
silagem. A importância autorizada é elcvadu.
Sóbe a 50 milhões de cruzeiros dos aaldos da«
Caixas Econômicas.

Instruções divulgadas em março do ano fiudi»
esclareciam a fôrma de obtenção dos emprésti
mos. Ao que soubemos foram encaminhados Po
didas que até esta data, entretanto, não fc>í'au\
atendidos. De acordo com as disposições ofi
ciais, os pedidos recebidos pelos bancos devenx

enviados ao Departamento ,Jq produção
Animal. Sômente depois dos pareceres emitido-s
por esse orgão e pelo secretário da Agricultu
ra, quo jjg defere ou indefere, é que os
timqs são concedidos.

Soubemos autorizadamentc que o D p A- "üo
recebeu até agora nenhum pedido de financia
mento, aos termos daquelas disposições, sendo
essa a razão do movimento iniciado por diver
sas as.sociaçõe3 rurais do interior do Estndo,
cujos associados necessitam dos aludidos c™-
préstiinoa.

("Folha da Manhã")

IfO rt- Estamos em vesperaa da
Ç*' vação do orçamento para

c«tar elaborado de
aoôrdo com os dados foruoci-

Pelas diversas secretarias à da Fazenda-
oportuno, por iggo, lembrar uma vez roai®
conveniência de se fazer conciencioso estudo

BKVISTA dos CRTAbO»®*



TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS CÁL-
CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

A ergobti-rina, i^olndu jKir Taui-et, submeti
da à tn;ão dos raios iiltrn-violeta, transfornia-
ae em vitamina D, dando ao mesmo tempo,
compostos secundfirioe que não têm poder cu
rativo. Lato explica a diversidade dos proces
sos de irradiarão dando ergosterinas irradia
das, cuja arão ternl>êutica é extremamente va
riável. Por outro.s processos obteve-se a vitami
na D2, sob f»')rma cristalizada, como produto
q\iímieo puro e de atividade constante. O Ste-
rop3'l Veterinário c uma solurão oleosa conten
do 5 mg. de vitamina D2 cristalizada, pox-
cm3, quimicamente pura, isenta de todo elemen
to secundário suscetivel de alterar, podendo
couservar-se indefinidamente. Não tem cheiro
nem gosto, sendo p«'rfeitamente tolerada pelos
animais, .sem o perigo de acúmulo no organi.s-
mo. As suas iirincipais indicações são as decor
rentes do fato biológico de -ser a vitamina D2
a que preside ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico. O seu emprego clínico abran
ge várias espécies animais.
eqüinos — O raquitismo é raro noa cavalos,

mas era compensação os estados
de desculcificação são extrema
mente freqüentes, sobretudo nos
potros puro-sangue (osteite e
osteo-artrite dos cavalos puro-

Koly, Vivien, Augustin), e a des-
mineralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de corrida, aos dois
anos, devem receber \im vidro aos 3 meses, re
petindo a medicação com intervalo de 6 meses
sendo o conteúdo do vidro misturado com mel
e assim dado ao animal em electuúrio. Os ca
valos já em treinamento, devem receber um
vidro por semana durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas
prenhes devem tomar um vidro 3 meses antes
da data provável do parto. Doença muito co
mum entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência
alimentar, é a denominada "cara inchada''
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na ôsteo-malft-
cia, que ê menos freqüente, o emprêgo do Ste-
rogyl Veterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em vários animais
de tiro.
bovinos — Os acidentes vitulares e pseudo-

vitulares (tetania da herva)^ de
vidos a uma perturbação do me

tabolismo do cálcio, bem como a
depravação do gosto, que é devi

da à avitaminose, são facilmente tratados pela
vitamina D2 com resultados positivos. Além

sangue.

'•:3ANfglRO'"U'Fr-^

disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
encontram no Sterog.vl Veterinário xim trata
mento eficiente, porquanto age também como
tônico geral.
C.ANINOS — Nu prática canina, o Sterogyl

Veterinário, será dado.* aos ca-
ehorrinhos novos, principalmente
os de consangüinidade estreita
(cães de raça), que são muito
susceptíveis de raquitismo, de des

colamentos epifisários, de distúrbios do cresci
mento, às cadelas fatigadas por crias suces
sivas ou pelo aleitamento, aos cães que spre-
.'íentam afeeções ósseas ou fi-nturas. As doses

para os cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acordo com a idade e o porte. Aa doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
abundância de vitaminas é certamente un»

fator de imunidade.

suínos — O raquitismo e a ostcomalácia são
particularmente temíveis na cria-
ção e engorda destes animais. To-

^ davia, estas doenças podem ser
combatidas pelo Sterogyl Veteri
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às porcas gestantes,
pois que estas, convenientemente nutridas e
submetidas a esta medicação, evitariam tot^
ou parcialmente máus produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 . ou mais
por cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de 10 a 30 gotas diá
rias, que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afeeções ulce-

rosas dos beiç<« e da córnea, repre
sentam realmente estados avitaminôtieos, razão
porque poderão ser combatidos eficientemente
pelo Sterogyl Veterinário. A dose diária vai
de 10 a 20 gotas.
AVES DOMÉSTICAS — Os fenômenos d® cani

balismo, comumente observados
entre as criações de-aves domésti
cas, são devidos à carência de ma
térias albuminôidea na ração, as
sociada a uma avitaminose C em

prego do Sterogyl Veterinário, adicionado às
rações de matérias azotadas, na dose de 1 a 9

fazem ce^rrap.^mente esta depravação que ocasiona
grandes perdas ao criador. Deve-se notar ainda
que o Sterogyl Veterinário inflúi muito favo
ravelmente na postura das aves

STEROGYL VETERINÁRIO (Vitamina D2 -
Calciferol).

Apresentação: Vidro com 10 cm3, contendo 50
mg. de calciferol (2.000.000 U. I de vi
tamina D2).



^^^^impef^ea/icío'
do assunto, que é da maior importância para
a vida do Estado. Já temos dito que o orça

mento de cada exercício representa um progra
ma administrativo reduzido a cifras.

Uma observação cuidadosa do que foi a exe

cução do orçamento de 1946 deve servir de
ponto de referência jjara o estudo que nos per
mitimos sugerir, e que requer meditação. Ser
viços ha que deixaram de ser feitos ou, sofre
ram restrições, apesar de necessários, ou im
prescindíveis mesmo, por falta de verba ade
quada, enquanto outras despesas, jierfeitamente
dispensáveis, foram realizadas sem nenhuma

1• 1-

utilidade prática para o povo, notadam« nte »o
campo econômico.

Não faz muito tempo, comentamoe nc^tuí. co
lunas a imprevldência do Instituto HiolOgico
relativamente ao preparo de vacinas para pro-
filaxia e combate à peate auina. Logo depois
foi publicado, em toda a imprensa da eajiitul.
com realce e até ilustrado com viatoeo.s clichês,
o noticiário referente à passeata dos aliiiifxs
das Escolas Práticas de Agricultura, reali«*<iu
por ocasião da inauguração da XII Exp<->sição
Nacional de Animais e Produto.s Derivados. .Se
não nos enganamos, foi registrado m-sse noti
ciário que cerca de 1.450 alunos daquchi'-
colas desfilaram pelas ruas de .S. Paulo na<i>-.e-
les dias do mês de outubro. Hasta, lembrar
que esses rapazes, procedentes de Pirassuiiun-
ga. Ribeirão Preto, Guaratingiietá, Jaliot iciibaj
e Baurú, não vieram por milagre e aqni não
se alimentaram de brisas, para chegar-se à

conclusão cie que não foi i«*-

quena a (ie.sl>esa cjue o Estiicio

realiza para o transpoi^ e.
alimentação desses futuros

monitores agrícolas. Cremos

não ser exagero afirmar-se

que essas despesas deveio
andar aí pelas proximidades
dos 200 mil cruzeiros.

Por aí se vê que, nn mesma
secretaria de Rstado, houve
diferença de tratamento para
o desenvolvimento dos serviços
de duas das .suas repartições.
Bem nos ' lembramos <le ter
ouvido de um intei-essado que
a justificativa H])reseutada no
Instituto Biológieo jjara a faJ-
ta de vacina.s foi a da defi
ciência de verba f)ara o pre
paro do medicamento eHi>ecíf)-
co. E não cremos qxig a Esco
la Pratica de Agricultura -
vesse feito realizar a referida
passeata se não tivesse para
tanto a dotação necessária.

Não deixamos de considerar
util a propaganda das referi
das escolas, muitas da.s quai.s
não têm ainda completas as
matrículas eorres])ondentes à
lotação para que foram con.s-

truidas, mas não nos parece

que essa propaganda deva
feita nos centros urbanos.

Registramo>s esse.s fat-os

Nenhum criador joga fóra
que produzem sua fazenda ^porque
proveniente de trabalho continuo e pe
Já pensou, entretanto, em quantos latões de Idte o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de os
produzir?

Lembre-se- de que para produzirem com eficiênda e
economia as vacas leiteiras exigem uma alimentação
racional - farta, rica e bem equuibraaa.
As "RAÇOES CONCENTRADAS BRASIL" Bio
cuidadosamente calculadas para a obtenção do má
ximo rendimento dos seus animais, conservando-os
fortes e sadios.

Experimente-a hoje mesmo e nunca mais
deixará de usa-la.

(Biesp. Brenao M. fle Andrade, eng.-agro.)

Produto da Reflnadora de Óleos BrasU 8/A
Hua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postal,

São Paulo
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COMO AMPURAR O DINHEIRO
CMPUTADO RICM AlMIMill DE RACÜ?

Um belo animal... Uma pequena fortuna
em perigo... Se sobrevier um acidente...
como alcançar uma indenização? Ares
posta é miüto simples; um seguro na Car
teira de Animais mantida pela SATM .
Já os maiores criadores do Brasil recor
rem à SATMA para proteger os seus ani
mais de valor. Faça também o. mesmo,
para sua maior tranqüilidade.

SUIi AMÉRICA TERRESTRli/
MARÍTIMOS B ACIDEMTES

8 CARTtlRAS DE SEGUROS'

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio

Automóveis

Fidelidade e Fiança

Transportes

Animais

Responsabilidade CiviF

AMAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO DA AMÉRICA HO SUL - P^O DE lANEISO
JANEIRO DE 1947 * 11 *
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TRAJES
para caça e

lides campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

CULOTES

CASA

anglo-brasíleira

gucessora de MAPPIN STORES
S. PAULO

*12*
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.̂ ^^impetean^a
fa/.cmos f-ssas obsei'va<;ões i»aríi lfinl>rar ás

autoridades que devem elaborar o decreto >1-

çaiido a receita c fixando a despesa <io Esluilo
para 1947, que tomem, nas talj<'Ias e\plicati%as.

as cautelas indlspensávtds para que essas irre-
g^uiaridades sejam evitadas, em beiiefieio dos
verdadeiros objetivos das repartí(;ões jniblii-us.

Fala Silvio

Torres

("O Estadí) de S. Paulo")

O prof. Silvio Torres i*oncedeii
à imprensa, uma eiitrevist:',
na qual tratou <los estudí>s (|ue
realizou para conseguir a vaci

na que tem o .seu nome, e destinada à j)reveii-
ção e ao tratamento da aftosa. O cientista bra
sileiro agora me.srao foi solicitado pelo México,
para onde partirá dentro em pou<'o, cm eoni-
panhia do veterinário sanitarista .José Nor-
berto Macedo.

O prof. Silvio Torres, fez a seguinte expo:;i-'
ção, sobre os seus trabalhos;

— "Desde 1927 que o Ministério da Agricul
tura se vem dedicando ao estudo da afto.sft
nela empregando todos os seus recursos.
ém 1940, porém, que iniciei os meus estudos a
respeito. Em 1942, obtive uma vacina (jue ofe
receu as me.smas garantias e a mesma eficácin
que a alemã, utilizada na Europa, denominada
"vacina cfe Waldmann". Várias experiência.s fo
ram feitas, até que surgiu a gi-ande eiuzootia
de fin.s de 1943, no Kio Grande do Sul, dizimau-
do 100.000 cabeqas com prejuízos avaliados cm
150 milhões de cruzeiros. A essa epizootia clas-

. sificamos de "mal que veio para bem", pois foi
devido a ela que o assunto interessmi de fato
ooá criadores e ao governo gauelicj, levado a
tomar medidas urgentes e eficientp.s em bene
fício de sua pecuária, ameaçada de extermínio.

. Côm auxílio do governo federal, fui enviado ao
sul, levando os recursos materiais de que dis
punha. Coube ao Instituto de Carnes fornecer
os primeiros trezentas mi] eruzeiro.s para

^campanha, seguindo-se a coleta feita em Pelo
tas, que rendeu novecentos mil cruzeiros. Aí,
entrou o governo gaúcho com o seu interesse,
decidindo o então interventor solicitar ao con
selho administrativo do Estado a' abertura de

Revista dos Criadores

I



Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma ciiaçSo
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Dis^ntérico
Dinol vale o mesmo que um pião, vl^o
que facilita o trabalho de todos, curan
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato e, além e
curar, desinfeta as fezes, evitando n^
vos contágios. Porisso, o patrao enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião
é dotôr".*Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise
farmácia mais próxima.

•aotáf/

o ABtl-DUeDt£ii«e DImI * «aSe
hoem, em qualquer eatae*, MaSe •«
eapicte de animal - nSo tam eomtea-
tndlcacOes; pode ser roe^eaS*

tempo, nunca ae estrasa.

Oè malerea erladoree de Wraill
mam as eantaseas do DtneL

^ Prefira o Concentrado para us lilse,
que sal ainda mais luurato.

^ Preencha e cupon ahalxo a noa e&.
ele. Receberá uma amostra grátts.
Nlo deixe faltar Dlnel na faoonds^

LABORATÓRIO
miRASAN LTDA.

Cupon uma amostratuita do Anti.DisentéHco

Bm CiMiano Yiamm, S97
Me foelo

do foaieso

I)

M PSAlã

JANEIRO DE 194 7

Paro;

ínonae bem cl«í5J~

Endersço:
<y«Maoo. ciaada.

gra-

Dinol I

I

* 13 *



f(.:' •

• •'

tírijy--

fr

Ei"-

^^^ampyC^eaacla
um crédtto especial de Cr$ 2.500.000/>0 depois
oonoedldo (fins de 1944). Com essas importân
cias, foi fundado o Laboratório de Fel>re Afto-

sa, para fabricação intensiva da vacina que tem
o meu nome. Outros créditos foram abertos,

outras contribuições foram recebidas, gastando-
se até o momento Cr$ 7.131.400^)0 na produ

ção de 3.033.727 doses. Continuamos traba

lhando intensamente. Ainda ha poucos dias,
estive em reunião com o interventor federai,

seu secretário de Agricultura e com o diretor

do Departamento da Produção Animal, rece
bendo do primeiro a garantia de que o ritmo
de trabalhos do Laboratório de Febre Aftosa

não seria diminuído".

— E como repercutiu o trabalho realizado no
exterior?

— "Grande repercussão alcançou na Argenti
na, no Uruguai, no Chile e no Perú. Acrescento
ainda a Inglaterra, que chegou a enviar ao sul
o capitão Vincent Boyle, i>ara estudar a vacina.

Daí. nas<*en a convocação do congrtviso «ie cien
tistas, em Londres, para o qual fui convidado
mas, infelizmente, o&o pwde oomparccor, poi«
a-s autoridades portugneoas m'o impediram «mu
virtude da falta de *un ateotado contra a feUrc
amarela. Quatorze aumidadea participaram do
Congresso cujos resultados me forom proscntce.
Na próxima primavera, espero atender ao con
vite do gfovemo ingléo, visitando a Inglat^erra".

— E sobre a exportação da vacina?
—• "Afirmou-se, ha pouco, q*ie o governo do

flio Grande do 8ul não quer que a vacina Kaii\
dos limites do oeu Estado, utilizando-a apenas
nos .seus rebanhos- Não é verdade. Acontooe

que o Uio Grande possui 10.000.000 de cal>cçae
de gado para vacinar. E a produção de vaci
nas, até o momento, pouco passou doa trós mi
lhões. Não ha, portanto, saldo para exi>ortar.

Mesmo assim, o contrabando tem facilitado o
envio do produto para outras regiões, inclusiv^^
para os países vizinhos. Mas temos prevenido
a todos de que os resultados não são garanti
dos, sendo mesmo mera coincidência quaisquer
bons resultados obtidos. K' que a vacina exige

certo cuidado na sua remessa, não sendo mesmo
recomendada a sua exportação. Tanto que está
o Ministério cuidando da instalação da uma.
rêde de laboratórios em todo o país, para a sua

Walter S^obte
Embarca para a Inglaterra, em 30 de Março, com
o fim de escolher reprodurtores na Inglaterra &

Continente da Europa

! •

. -M

WALTER VOBLB

PAULO DAOORSO

BPAMIN0EDA8 SANTOS

GUILHERME BUBNS

* 14 *

ln t o r m ações :

Kua José Bonifácio, 110, 3.« s/loja,
sala 5 — S. Paulo.

Caixa Postal, 3043 — Rio de Janeiro,

Caixa Postal, 231 Curitiba — Estado

(do Paraná.»
Bagê, Estado do Rio Grande do Sul.

Revista dos Ceiadobbs
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— o ALIMENTO P ll i F I R I D O PARA MIS

TURA HAS RAÇÕES DE ROVINOS — EQÜINOS

— ASININOS — SUÍNOS — AVES — ETC.

Magnífico para engorda o fortalecimento dos animais

d

Preço — CrJ 600,00 por
tonelada ensocado e pos
ta vagão em Sõo Paulo.

Frete — Mínimo •— igual
ao do capim e âo cfa
alfafa (tabelo 4).

Sacos — Cada saco de
volvido em bom estado
será creditado em CrS
3,00 nas futuras compras.

FAÇI UMA ENCOMENDA EXPERIMENTAL AOS FABRICANTES

Cl 99

ORQUIMA
MOUSTRIAS QUÍMICAS REUNIDAS S. A.

DOSAGEM

SUÍNOS:

Leitões mamando (até 3 mezes) . 5%

Leitões na desmama (3 a 5 mezes) 8%
Capadetes -|0%

Meia ceva e selecionados . . . 15%

Capados e porcas de cria . . . 20%

BOVINOS:

Bezerros ........

Reprodutores e vacas leiteiras

Outros animais: 20%

Animais novos; 10%

10%

. 20%

MATRIZ: SAO PAULO — Rua Lbero Badarò, 158 — 6.® Andar
FILIAI.; EIO DE JANEIEO — Av. Eio Branco, 138 — 9.» Andar



•rnjotrC''côci/vc/'G'
fabricação. O Instituto Biológ^ico de S. Paiüo
já a produz, o mesmo acontecendo aqui no Kio
no Instituto de Biologia Anhnal, e em Belo
Horizonte, na Divisão de Defesa Sanitária Ani

mal. Devo declarar que a minha vacina é efi
ciente em 98% dos casos e deve ser fabricada

de acordo com a espécie de virus".
— Será ela enviada ao México?

— "jN'ão. Além de não ser economicamente

aconí^lhavel,, ha a dificuldade das condições de

transporte e, o que é mais importante, não co
nhecemos o tipo de virus que está atacando o
gado mexicano. Só poderei falar sobre o as
sunto depois que lá estiver".

u

;— l'óde ser consumida a rurne de aaixital
aftoso?

— "Sobre isso não ha a menor díividu. As

experiências demonstraram ser essa carno ex
celente para o consumo. Tanto que os labor*.
t<3rios adquirem o gado para .-i fabrieii<.>rio <1^
vacina, utilizando-o depois no coiistinio dus po

pulações. Ha até estabelecimeutos na Argenti

na e no Uruguai que fazem esse serviço. l><-poio
de utilizar o animal nos seus trabalhos, Hbute.<)

c fornece a carne ao consumo público".

Assim concluiu o prof. Silvio Torres : "I>e«eijo

confe.ssar que tenho em minha vidu uni grande
objetivo; estive nos Estudos Unitltj.s e de 'fi

voltei impressionado cora o fato daquele grun
<le país não aceitar a nossa carne resfria-la,
como também não a aceita de oiil ros puís<»H

que têm aftosa. I'ois bem; a minha ambição ê
possibilitar a exportação da nossa <-;irne pura
.aquela grande nação com a prévia eliminação
da aftosa".

("O Ivstado de S. I'anlo")

Pastos

arboreos

Departamento

O Ministro da

Agricultura, de

pois de ouvir

os técaicos do

Nacional da

Produção Animal e do Serviço
Florestal, mandou intensificar
o fomento à formação de pas
tos arbóreos, principalmente

nas zonas semi-ãridas c subu-

midas do país.

Alguns pastos arbóreos
apresentam muitas vantagens;
a) são riquíssimos em protci-
qa, podendo ser considerados

substitutos da alfafa; b) for
nece grande copia de ferragens
verdes, por hectare, durante
os períodos mais secos do ano;
c) permitem um adensamento

considerável de bovinos por
unidade de área, talvez o du
plo do atual, aumentando em

proporção maior o rendimento
de carne e leite.

O Serviço Florestal está dis

tribuindo sementes e mudas
de cana-fistula cearense (Cas-
sla multijuga) aos fazendeiros
que as solicitem. ' E ha uma

razão especial para isto. A
cana-fistula cearense é unxã

arvore leguminosa de porte

Ê a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para a manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas Brasü" garan
tem o fornecimento desses nutrientes.

(BMÊf. Br«aa« K. 4« Andrade, •ng,.agn.} .

Produto da Reflaadon de Óleos BrõiU s/A
Rua Xavlo* de Toledo, 114 - Caixa Postal, lliT

SSo Paulo
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X%atai/miíito da eMeíUidade

daò Ifêmeaò teptodidoM
\ foliculinn cri.stalisnda, ou hormônio follcu-

lar, é substancia química definida (C 18 H'
O 2), produzida pelos ovários, que têm sob s\m
dependência o determinismo das funções geni-
tals da fêmea e preside ao desenvolvimento
doa carateres sexuais secundários.

3ecretada em grande quantidade durante a
> gravidez, elu tem efeito sobre o equilíbrio hor

monal durante este período e, em relação ao
feito, representa o fator de crescimento.

Os recentes trabalhos de Doisy, Mac Cor-

quodale e Thayer demonstraram que a folicu-
lina é .seeretada fisiológieamente em fôrma de
dihidro íoliculina (C 18 H 24 O 2), razão t>ela
qual a íoliculina foi substituída pela mesma
em todas as fôrmas- injetáveis.

E' no tratamento das vaca-s estéreis que o

emprego do Benzo-Gynoestryl Veterinário dá
resultados excepcionalmente notáveis, segundo
numerosas observações feitas na França e cm
outros países.

• Não é preciso assinalar as perdas considerá
veis, que a esterilidade das vacas causa aos
criadores, são tão importantes que não há ve
terinário, na prática rural, que não seja cha
mado a intervir para tentar limitá-las.

B' evidente que a esterilidade devida à es-
clerose ovariana e que acarreta a ausência de
ovulação ou a endometrite grave, impedindo 'i
inidação do ovo, não é suscetível de ser ti*atada
pelo hormônio folicular. Mas, quando a este
rilidade é devida, o que é freqüente, às pertur
bações do ciclo estral, sob a dependência de
uma insuficiência de secreção hormonal do
ovárip, o tratamento pelo hormônio folicular
apresenta-se como o de mais nítido resultado.
Nas fêmeas assim estéreis, durante o cio com
seus carateres gerais discretos ou inexistentes,
uma aplicação de duas ampolas de Benzo-Gy
noestryl Veterinário, uma de cada lado do pes
coço, com as precauções assépticas habituais, é
seguida, dentro de 1 a 3 dias (algumas vezes
mais cedo, raramente mais tarde), da apari
ção do cio com seus carateres gerais ou locais.
E' preciso notar entretanto que este cio arti

JANEIRO DE 1947^

ficial, obtido pela .iplicação do hormônio foli
cular, não corresponde sempre, em razão do
tempo í'ápido em que ê obtido, à postura ovu-
lar; mas n injeção hormonal inicia a ativida
de do ovário, restabelece o ciclo estral fisioló
gico e cvs cios normais, que aparecem a seguir
ao cio provocado, traduzem inegavelmente o
início da . postura ovular, a qual condiciona a
fectindação, meta do tratamento. Toda vaca
tratada com Benzo-Gyuoestryl Veterinário deve,
pois, ser coberta desde a reaparição do cioí
provocado, e novamente coberta nos cios se
guintes, até obtenção da fecundação. As vaeos
assim tratadas engravidam na mesma propor
ção «pie as fêmeas noimais, tendo-se em conta
as oau.sas extríiusecas de não fecundação.

Pcalemos aplicar o mesmo tratamento com
idênticos resultados na esterilidade das éguas.
Todavia, devido a diferença fisiológica do cio,
ê conveniente praticar o tratamento alguns
dias antes da época presumível dos calores.

A esterilidade das porcas adultas é curavel

pelo Benzo-Gynoestryl Veterinário, e 100% dô
sucessos nos são relatados por inúmeros médi
cos veterinários, podendo a dose ser reduzida

a »ima única ampola de 2 cc., ntima s6 injeção,
alguns dias antes do cio.

' Para a espécie ovina, segundo o porte do
piuimal, é suficiente injetar Vs a 1 ampola.
Fazer o tratamento habitualmente em Junho
ou em Julho (época do cio), e colocar a seguir
as fêmeas com os reprodutores.

Os Ijahoratorios Slva Araujo-Boussel recebem,
com particular agrado, toda e qualquer comu
nicação que os Srs. Médicos veterinários de-
jesem fazer sobre estudos, observações e re
sultados clínicos concernentes ao Benzo-Gynoes
tryl Veterinário .nas várias espécies animais.

BENZO-GYNOESTRYL VETERINÁRIO — Ben-
zoato de di-hidro íoliculina cristalisada.
Solução oleosa injetável dosada a 3 mg. por
ampola de 3 cmS. (30.000 U. I. B. por ampola).
Apresentação; Caixas com 2 ampolas de 3 cc.



BANCO BO BBASIL S/A.
K. ALVARES PENTEADO, 112 — SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIAIOS
- CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA
GAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E IN

DUSTRIAL - CARTEIRA DE
TTNANCIAMENTD

taxas das gostas de DEPÓSITO:
Populares

(limite de Cr$ 10.000.00)
Limitados

até Cr$ 50.000,00 4% a.a. ;
até Cr$ 100.000,00 3% a.a.*,

SEM LIMITE 2% a.a.

41/2% a.a. ;

Depósitos a Prazo Fixo: 1

12 mê.ses ... 5% a.a. - 6mé-ses ..4% a.a. j
Depósitos de Ávido Prévio:

90 dias ..4y2% a.a. 60 dias..4% a.a.
30 dias 31/2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

12 mêses 4% %6 mêses 31/2% a.a.

direção geral e AGÊNCIA
Rua 1° de Março, 66 — RIO DE JANEIR\
FND TEL. ''SATÉLITE'' — Agencias em
todas as Capitais dos Estados e principais
nraças do País. Correspondentes nas-piinc ^
üais praças do País e do Exterior, xgen
^ no Exterior.- Assunção (Paraguai) e

Montevidéu (Uruguai).

Agências localizais no Est. de São IN^
Andradina - Araçatuba - Araguaçu - A^Anclraoma ^ , Darirí - Barretos -
quaraOT-P Assis - Avaré - Barirí - Barretos
Srf -Êebeaouro - Botacatü - Brag.nçb
Paulista - Cafelandia - Campinas - Catandu-

Chavantes - Duartina - Eranca - Itape-
• rfa Itapira - Ituverava - .Taboticabal -Sr?ilmeta -LI», -Marllla -Matão -Ml-
«ól Mogí das Cruzes - Monte Aprazível

""^Siva GraSda - Novo Horizonte - Olimpia
Orlandia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
. Piraiuí - Pirassununga - Presidente Pru-

^icTit.p - Promissão - Rancharia - Rib. Bonito
- Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz do
Bio Pardo - Sto. Anastácio - Santo André,-
Santos - São João da Boa Vista - S. .Tose
dos Campos - S. José do Rio Pardo - S. José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga -
Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga.

amjaez^^
médio que apresenta copa mais virident<- no
rigor das estiadas. Fornece, por hc^ctare. no
estação seca, cerca de 150 toncladnK de lune^
tenra, riquíssima em proteína, aprecia<iís<iÍTu»»
petos bovinos, caprinos e ovinos, que a i-oiuem
com visível prazer. A produção de. forrag'-n.'< da
cana-fistula supera, em regra, às das loriuge»-
ras mais aíamadas. Multiplicação fácil. Kusti-
cidade. Crescimento rãpido. Enriquece o sói<>
em azoto. Pôde ela, em pouco ti-mpo, contri
buir de maneira notável para uui sensiv el u"'-
Iboraniento da pecuária brasileira em auiiuís-
simas regiões.

Os intere.ssados devem dirigir-.se ao .Serviço

Florestal ou às suas dependências nos Est a «los-
("O Estado de R. Pniilri*')

Zebú no

Mcxico

"As acusações vaga.s, gratui

tas, injustificadas e tenden
ciosas publicadas contra o ga

do brasileiro não merecem res-

pasta'*- — declarou o embaixador do Jíra.sU,
Sebastião Sampaio, numa entrevista exclusiva

concedida ao correspondente da "l-T-ancc Prcs-

.se" a re.speito do surto de febre afto.'-u ípue
atacou o gado mexicano.

O embaixador bra.siloiro ilesenvolveu lu-.sses

vdtimo.s dias uma grande atividade entrando
em contacto diariamente com os criadore.s rnuis

importantes do México e conferenciou loiig-u-

mente com o ministro do Exterior, .Taime.< Tor
res Bodet e com o secretário da Agricnllur;;,
Nazario Hortiz Garza. No entanto, tem ol>se.r-
vado a maior reserva diplomática particular
mente em relação aos jornalistas aos quais li
mitou-se até então a afirmar que fará dentro
em breve declarações úteis e oportunas. Con-
tndo, o correspondente da "Fraiice Presse" foi
o primeiro a obter sobre o assunto declarações

pessoais do sr. Sebastião Sampaio.
"Sinto sinceramente com todos os mexicanos,

o prejuízo causado na criação nacional peln
aftosa e acompanho com interê.sse as medido-e,

eficazes com as quais o governo mexicano pro
cura atacar diretamente o terrível mal e ns

que pretendem tomar ulteriormente para des
cobrir as causas e origens" — disse o embai
xador .

Respondendo a uma pergunta sobre as acusa-
çõe.s que atribuem ao gado brasileiro a trams-



Aos criadores do Brasil

INDÚSTRIA SAO PAULO / BRASILEIRA
MATRIZ

Avenida Água Branca, 798 - (Em frente ao Parque de Indústria Animal)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL"

FÁBRICA

Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229

FIjLIAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.° lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão ^endo largamente usadas pelos
mais adiantados lavradores do País.

nisulta 10 oieoor custo1
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missão da epizootia, o sr. Sebastião Sampaio
declarou; "Com a mesma serenidade com que
o caso foi encarado pelo governo mexicano,
acredito que no momento o que se deve fazer é

•combater o mal. As acusações injustificadas e
tendenciosas publicadas contra os touros brasi
leiros não merecem resposta. E* incrível que
pudessem ser portadores de germes quando fi
caram mais de duzentos dias de "quarentena",
sob rigorosos exames científicos, obtendo cad.a
animal o'certificado de perfeita saúde assinado
pelos melhores veterinários oficiais do >í6xico e
dos Estados Unidos".

Interrogado sobre quando poderia dar novas
informações a respeito, o sr. Sampaio declarou
ciue falará em tempo oportuno.

"Estou terminando as minhas observações
neasoais no México e Estados Unidos, em todos
os cantos onde há zebús brasileiros. Darei
dèntro em breve os resultados que, posso já
orever constituirão o justo estabelecimento da
^erdaJe sobre esses ajiimais. Basta dizer que
entre os zebús que chegaram da ultima-remessa
somente um foi atacado pela aftosa em era
Cruz e isso porque permaneceu durante muitos
.ias no meio de centenas de animam atacados

In. neste. Os zebús que se encontram nos Es-«L üílaos da melhor .aude. E; .m-
;»rtan« -entuar ,ue a «aior.a do. a..ma«

brasileirps não estã 8eq««T entre os «nin.&ÍH
suspeitos".

O embaixíidor brasileiro fonebiiti a sua eritr»--

vista externando a siin eonfian«;n sf>bre os r« -
#

sultadoB das atuais inveetigneõ'*H <lo í.'o^ 'TIi»>

mexicano, "que fará sem di'i\i<la justi<;u uo
zcbfi brasileiro".

Ferragens

de palha

("O Estado <lc .S. l'aul<>"'t

alimentação <U> ga<lo e«tai<;;-

lado é probleniii r|uc preocui.;-

a todos os criaíiorcK, (bu)n<--

dificuldades de obtenção <1;»^
forragen-s que formam a ração «liúria que tii-i
animal em plena produção requer paro unifor

midade nos rendimentos. Durante a gruerr.-,.
com o bloqueio submarino, viu-se n fírã-Bretn-

nha era situação quasi dese«pcra<lora para ali
mentar o gado leiteiro e ovino e o não meno»c
importante gado .suíno. Mas logo se verifico i
que um alimento fácil de se encontrar « rn
grande quantidade eram a palha e a casca de
cereais — restos de cultura ou dc benefício do

grão que até então só eram aplicados na a<lii-
bação do sólo ou no fabrico de pasta de papei.
Do iionto de vista nutritivo, equiparnin-sc aoís

capins, mais rijos, de sorte que a nenhum ani
mal apetcce e, mesmo quando digeridos oom
outros alimentos, causam mal estar c de-
sarranjos. ^

Pesquisadores da estação exjierimental de
urna organização particular, a Imperial Chemi-
cal Industries, em Jealotfs Hill, nu Inglat-er-
ra, fizeram desse material, sob ação dn soda.

cáustica, uma polpa que é forragem tão apete
cida pelos animais que se jióde considerar a

descoberta como valiosa contribuição para ,a

de: LIIVIREIZA

PABA LATICÍNIOSA IWdAJ/

INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS
FVUHKOSO vmiNfMTANTE E PROTETOR DO ERTANUAMENTO

Para efeito máximo empregá-lo etn solução de 3% e 72° ü. tie Temperatura
DISTRIBUIDORES;

RUA
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no estudo de planos para suas

Construções Rurais

NOSSA EXPERIÊNCIA DE 19

ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRÁTICO, CÔMODO E

ECONÔMICO ADOTAR

PLANTAS FABA GONSTRVÇÕES RVRAIS

PLANTAS

Cocho Coberto para dar eal ao gado
Tronco para ordenha
Banheiro para Suínos
Bstàbulo para 60 vacas
Bstábulo Econômico
Bstábulo para 26 vacas
Estábulo MODELO
EBtábuIo para 48 vacas
Platafórma para banho càrrWpatícldã

com bomba de aspersão
Aprisco para 70 carneiros
Projéto de uma grande estrumelrà !!
projéto de uma pequena estrumelrà ..
Tipo de pequena pocilga
Cavalaria mlxta
Tronco para apartação de gado ....
Paiol
Tronco para cobertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo
Bllo de 130 toneladas
Bllo Aéreo
Bllo de Encosta
Projéto de um Silo Econômico
Projéto de um Rojo de Faca
Qalpão esterqueira
Cocheira
Banheiro Carrapaticlda
Tipo de maternidade dupla para 2.4

Buinos

Cr$
10,00
10,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10,00
"10,00
10,00

10,00
10,00
20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00

10.00
20,00
30,00
20,00

20,00

PLANTAS

Curral

Currais com apartação e tronco para
ordenba

Abrigo Mixto

Cri
20,0*

10,00

resfriamento de leite, engarrafa
mento E CONSERVAÇÃO ATE' O MOMEN.

TO DA ENTREGA

Estes projétos contém: planta, córtes, ía,
chadas, esquemas e dados de toda espécla
para a' construção completa; além de um me
morial descritivo do maquinário necessário
(»m todas especificações técnicas e orlenta-do.
ras para a Instalação.

PROJéTOS completos (planta e memorial)

Fábrica de Manteiga - Cap. 100 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 300 Its.
Fábrica de Manteiga - Cap. 50© Its.
Posto de Resfriamento de latões por

circulação - Capacidade 200 litros
Posto de Resfriamento . Cap. 200 Its.
Posto de Resfriamento - Cap. 500 Its.
Posto de Resfriamento e Engarrafa.

mento - Capac. 200 litros diários
Posto de Resfriamento e Engarrafa,

mento - Capac. 500 litros diários

Cri
100,0©
100,00
100.00

100,00
100,00
100,00

100,00

100,00

Os associados gozam o desconto de 30% sobre os preços desta Usta

1 PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FBDERAÇAO DE CRIADORES)

RUA SENADOR FEIJO', 80 — 8/LOJA — FONES: 2-8832 © 2-6429 — «
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bromatologia aaimal e solução de um proble
ma econômico nas zonas cerealiferas. Durante

a guerra, foi essa descoberta considerada como
Talioso elemento de intensificação da produção
britânica, "do que resultou uma enonne eco

nomia de espaço marítimo, liberando grand"
número de navios para fins estritamente mi
litares' '.

Duzentos quilos de palha de trigo ou de

arroz, depois de embebidos e macerados, pro

duzem 700 quilos de iwlpa comestível, quanti

dade suficiente como ração diária ^jara um lote
de 20 cabeças de gado leiteiro ou de engoinia.
A polpa deverá ser dada ao gado durante a -sa-
mana seguinte à do seu preparo porque se aze

da em maior prazo. Uma tonelada de polpa de
palha tem valor nutritivo equivalente ao de
quatro toneladas de beterraba forrageira.

Sendo um processo tão simples, que agora se

IMPORTE DIRETAMEN
TE DA HOLANDA

Reprodutores de puro sangue

preto-branco e vermellio-branco.

N. R. S,

Registro Qenealóglco Holandês de Haya.
Fornecedor do Govêrno Federal. Mais
de 150 reprodutores encomendados este

ano pelo Brasil.
Representante Geral

LUIZ A. FALCÃO
II ARAÚJO POETO ALEGRE, 56 - Ap. 64

End. Telegráfico ANIPALCO
RIO DE JANEIRO
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tornou de conlieciiiienlo universal, nada ae
perde iwr experiincntá-lo, poÍH talvez venha a

-resultar fie maior aplicação c utilidade p/i.-a
os criadores brasileiros.

Para que nossos criadores [Hissani '•xjstí-
jncntar es.se novo sistema, utilizando pro<lut<>-
que, em alguns lugares não têm maior aplico-
ção, resumimos aqui o proccs-so, ao alcaiic*- d«
qualquer trabalhador rural. Kiiclie-se do ufníH
um tanque de tijolo ou cimento, como lavailou-
ro de café, e, para cada 900 litros, dÍH,solvcin
13 quilos de .soda cáustica, operação essa <)"o
requer cuidado, porque a soda é nociva à pele
e ao vestuário. Dcjwis, coloi-a-sc uo tampii- •»
paibu ou a casca do cercai cortada <'iu i>c<la<;o,
não maiores de sete centímetros e dcixn-sc; em
einbebimento durante toda a noite, tciidf) em
cima uma tela ou grade de madeira paru luuu-
tc-Ja submersa. No dia seguinte, retira-se a na
lha jiara outro tartque, deixando-a antes c.scor-
ler o excesso de soda, e aí jicrmanoce cm iLg-iiu

corrente até que não saia mais agua parda
nem a l)o!pa apresente a consistência de ensa
boada, o que se dá dentro de três ou quatro
horas. Está assim prepunula a ferragem qu"
durante a guerra serviu de. maneira tão extra
ordinária aos criadores das Ilhas UiitanicTui.

("O Estado de S. Paulo")

A fplta de veterinários não
Falta dc tem permitido ao governo íipli-

, , . car medidas mais eficientcvs de
veterinários combate às doenças dos ani
mais cuja elevada incidência impede o desenvol-
limento normal da nossa pecnaria.

Doenças de profdaxia conhecida ainda dizi
mam os rebanhos bovinas em cei-ca de 30 por
cento dos seus efetivos — e este fato impre-ssio-
na vivamente o ministro da Agricultura, que
está empenhado em assegurar melhore.s condi
ções 8anitária.s para o fomento da produçã-o

animal.

Para eqfrentar esta situação dificil, o Miui.s-
tro Daniêl de Carvalho está desenvolvendo um
programa inspirado na necessidade geral de
integrar o Ministério da Agricultura nas sua.9
funções exatas, procurando suprir as deficiên

cias de pessoal técnico e de ordem material -c

financeira, pela cooperação dos vários sei-viçx)9
com os seus congeneres estaduais, numa arti
culação de esforças e recursos, dirigidos com
unidade de vistas, para a obtenção de resulta
dos comuns. E' uma orientação de todo acer

tada, que nas atuais condições de precarieílacie
virá minorar os desa-strosos efeitos que a falta

Bevibta dos Cbiadobes
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"f: aplicado com grande proveito

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
i: INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA
ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aumenta o leie e
facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr $ 0,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO

Cr I 20,00 a Cr | 30,00 POR CABEÇA. DE

- D I S T K I P, U I D p II E S .•
Soc-ietaria da Agricultura do Estado de Minas Gerais.
Jlaseuclever £ Cia. (Em liquidasão) — Campo de São Cris-
tovam, 110 — Caixa Postal, 640.

Almeida Silva Cia. — Kua. Brig-adeiro Tobias, 503.
•João Jorge Figueiredo S/A. — Bua Miguel Couto, 8.
Drogazit Ltda. r- Pua José Bonifácio, 166.
Elekeiro?.S/A. — R\ia São Bento,-63.
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de veterinários e demais elementos de ação está
causando à nossa pecuária.

A i)ropósito desta mobilização contra as doen
ças que dizimam os rebanhos, e qne começa
com a readaptação dos serviços oficiais em
face dos problemas mais urgentes o veterinário
Jorge Pinto" Lima deu nma entrevista à impren
sa na qual também focalizou a necessidade ur
gente do desenvolvimento da pecuária e sua
proteção sanitária. Esse técnico, que é secretá
rio geral da Sociedade Brasileira de Medicin.i
Veterinária, apontou como medidas' mais es
senciais para enfrentar o problema a amplia
ção dos quadros de vetcrinárfos e dos serviços
de defesa sanitária animal, que devem ser do
tados cora laboratórios de pesquisas e fabrica
ção de vacinas, provendo-os do pessoal técnico
necessário para realizar o levantamento das
ocorrências de doenças e sua profüaxia.

Para os trabalhos de fomento pecuário, o se

cretário da Socièdade Brasileira de Medicina
Veterinária opina por um plano zootécnico ba
seado no emprego da inseminação artificial em
larga escala. ("A Manhã")

W'"0 Coítarínho
TRUBCniZflDO
e'molh € não enruga.

* 24

CASA

KOSMOS

A etosio t."oni o regrçii.so de aeis ogrono-
inos que a Secrctiirin da Agri
cultura enviou ao« Estados

Unidos para se i>ôrein no par

dos últimos progressos quanto à eon.scrvnçã'»
do sólo, controle da erosão, irrigação c «Irenu-
geiii, serão reativa'lü.s e ampliados oa trnbullios
desses setores tão ndevantes para a nossa

agricultura.
Há ixjuco temim, H. H- Heniiett. chefe do

.Serviço de Conservação dos Sólos <lo Ministé-
' rio da Agricultura de Washington, uiuilizi>:i

mim trabalho; "Soil CoiiHervation «n Latiu
Aiiieriea", os efeito.s da erosão dos sólos e <>
gráu de intensidade em diferentes puíses deste
continente. Ali se verifi«a que cm cerca de
138.872.000 acres »le terra arruinadas ou seria
mente afetadas inda erosão em todos os paíse.s
latino-ainerlcanos, cabe à Argentina, México e
Brasil o quocientc principal, de 93.857.000
acres. Aquele técnico, numa avaliação prelimi
nar, distribui as terras brasileiras cültiváveis,
do ponto de vista de conservação dos sólos, dn
seguinte fôrma;

Hectares

Terras agrícolas disponivei.s 10.000.000
Terras cultivadas 31.9t50.OOU
Terras arruinadas ou afetadas pela

eros.ão 8.000.000

Em relação às terras cultivadas, a areu ar
ruinada ou afetada pela erosão representa, no
Brasil, 20%, enquanto no México* o.s estragos
alcançam 50% e, na Argentina, apenas 15%-
O país latino-aniericano jnais prejudicado pela
erosão é a Venezuela, com 04% das terras cnl-
tivadas, e o menos danificado. Cuba, sómente
com 5%. Atribu'ém-se crjmo causas da ei*osão.
na Venezuela, a grande declividade dos terre
nos e as chuvas intensas que, em alguns luga
res do interior, alcançam à média anual de
2.500 milímetros. A i^edido do governo vene
zuelano, em 1941, o Ministério da Agricultura

dos Estados Unidos enviou para ali uma comis
são de conservação dos sólos, que planejou e

organizou um programa de trabalho modelar
para todo o país. •

No Estado de São l'aiilo nossos técnicos ve-

rificaranr os quatro tipos de erosão, denomina
dos: em lençol, eni canali eni qxiéda e em de
sabamento. A este último, o nosso homem do
interior chama do "possoroca". terríveis vales
de ero.são, de ccutemis de metros de compri
mento, muito comum êm certos tipos de sólos
de algumas regiões do Estado, e que nm espe
cialista descreveu da seguinte maneira; "Um

Ehvista dos Cbiadobes
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t-órreyo .subterrâneo se fóriiui neste ensi». Alar-
Ku-sr. O niateriiil incon.sislente <la sua aboba-

ilu se ilespreiidc e é levailo |>elas njíuas. O tei'-
reiio eonie<;u a eeder até desabar fru}rorusamcn-

te nuni dia muito chuvoso, sacudiiulo às veze>

unia n'{rião de vários quilômetros ijiiadrados,
como se fôra um terremoto".

A Sec<;âo de fombate à l''ro.são da Secreta

ria da Ajyricultura do Kstailo já |)romoveu e-s-
tudos que permitem indicar, para caiia tipio de
sólo, ns culturas mais aderpiadas ao agricultor,
não só favorecendo maior rendimento, conm

rriando impeeilhos à erosão. Culturas como o
müho e o algodão não devem ser exploradas
ininterruptamente nas luesma.s terras; tal prá
tica é totalmente, contra-iudicada. Muitas legu-

minosas, que os servidos experimentais aconse
lham, devem ser utilizadas em rotaeão com

essas imlturas. Há pouco tempo conienlanios
aqui o valor e a importância que vai tomando.

V Hl"-

nos Estados Unidos, uma dessas plantas, o
Trevo subterrâneo, útil em trabalhos de con-

servai;ãt,> dos .«ólos, como verdadeiro restaura-

dor das terras e.sgotaitas. Segundo nos infor-
u aram, a Sociedade Uural. a pedido de um
grupo de agricultores e criadores, solicitou à
Secretaria da .\gricultura a imiX)rtação de se-
uieutes dessa planta, demonstrando assim, pelo
problema, o interêsse das classes rurais do
uos.so Estado. Trataiulo-se de uma ótima i>as

tagem para gmdo vacum, ovelhas, jKircos e
o tros animais, deve-se iirovidenciar para a in-
trodu»;ãu, o mais breve possivel, de uma larg.a
<p autidavle de sementes. .Vliás, segundo exi>e-
riêucias iiromovidas pela Estai,'ào Experimental
tle Carolina do Norte, o Trevo subterrâneo ê u

"melhor leguminosa couhecitla para terras com
deficiência de fósforo", o que, como se sabe, è
\erifi«'ado na totalidade das terras do Estado

de São Paulo e do l.tra-sil.

A distribuição tle sementes e. mudas do
plantas que. enriqueccudt) o sólo, evitam òs
efeitos dauttsos da en>são, será, provavelmente,
cncaratla com nuiitt) c.nrinho no programa de
ampliação dos sen iços do conservação dos
sólos, por esse grtipo tle tócnicos que está re
gressando dos Estados Unidos.

("O E.stado de S. Paulo")

Brucelose do bovino significa cbôrto ínfaccioso/ o cbôriib infec
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impedeo-reprodução/
a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo no suo economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resto umo solução: EVITÁ-LA. E, felizmente, você o pode fozer,
opiicondo umo vacino de alta confiança o resultados seguros:

VACINA CONIRA ABRUCELOSE "VIIAPEC" (
Peça literatura completa para:

AMOSTRA'
B-19

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA
Rua Pamplono, 817 - Tels.; 3-4139 e 3-4130 - S. Paulo
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o Pr<C)r,KAMA ENÍ EXECUÇÃO VISA TIR^VR O MELHOR

.\I'Lf)VElTAMENTO POSSÍVEL DE L'M CAPITAL EMPATADO.

A FAZENDA SANTA FILOMENA

/

% y > '

/
CJuein visitar u Fazenda Santa Fi-

lomena terá a oportunidade de
observar uni eficiente o interessan

te plano de trabalho lá em execu
ção. Seu proprietário, Orlando de Bnrros Pe
reira é um homem que, acima de tudo gosta de
eriação. Em sua vida j& foi eomerciaute, mas
preferiu voltar para a fazenda, para a criação
de bovinos e para a produção de leite, que foi
a sua primeira atividade na vida prática. Hoje,
orgulha-se, com justa razão de seus 180 alquei
res, de seu plantei em formação e dos primeiros
resultados de um duro trabalho de alguns anos.

A fazenda acha-se situada em terras de boa

qualidade. Em outros tempos já fez parte de
grande fazenda de eafé e de algodão. Sua con
formação permite um trabalho i"elativamente
fácil. Suas instalações são modestas e simples.

São eiitretanto práticas e pennitem um traba
lho eficiente.

O programa em execução^ naturalmente tem
ttm objetivo econômico, visando tirar o melhor
aproveitamento possível de um capital empata
do na fôrma mais estável possivel. Compreen
de a produção' de leite bom e puro, para o con
sumo em espécie, na cidade e a formação de
um fino plantei de gado holandês da varieda
de veimelha e branca. Assim, o objetivo é al
cançar uma pi'ocluçãb diária de 2.000 litros de
leite do melhor tipo e obtido de um semental
de reprodutores, expressão dessa variedade da
raça holandesa.

JANEIRO DE 1047

l*ideUi cilueò Itetlo

Coniprâcitde a produção dc teitc bom c puro c a
formação de um fino plantei holandCs vermelho.

Uma das bases desse programa é representa
da pela cooperativa de lacticínios da qual Oi-
lando de Barros Pereira é fundador e para
onde o leite C remetido diariamente. Lá, jun-
fainente com o leite vindo de outras proprie
dades, e em usina própria ele é pasteurizado,
engarrafado e distribuido para o consumo da
cidade de Rio Claro, que. conta com cerca, de
;iã.000 almas. Atualmente saem da Fazenda
Santa Filomena 600 litros de leite diários.

O sistema de exploração do rebanho de mo
do geral segue aquilo que é adotado na maio
ria de nossas .fazendas, é bem verdade, com
certas variações de relevo. O gado é oi-denha-
do duas vezes ao dia, às 5 horas da manhã v.
às três e meia da tarde. O espaço de doze
horas entre as duas ordenhas não é respeita
do em benefício do pessoal de serviço. Após
cada ordenha as vacas voltam para o pasto
de onde só retornam para a ordenha seguinte,
quando, momentos antes recebem, no estábulo,
uma ração de farelos e outros complementos.
Nos mêses de sêca, em geral de Junho a Outu
bro, e fornecida uma ração de silag'em de
milho, farelos, cana, capim e<mandioca.

Até aqui os bezerros eram amamentados na
turalmente. Um pouco do leite era deixado
no úbere, um ou dois quartos. Embora isso
fosse o melhór que se podia fazer, esse siste
ma não vinha dando os melhores i'esultados.
Agora já é possivel fazer-se o aleitamento ar
tificial, e isso já foi começado.

* 27 *
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Orlando dr Harrtm pf-
rrira, o criador que é»-
firá brindar o ítraaU
com o melhor plantei ér
hohindt^H vermelho c t
branco.

t,..:

'í' ' 'í,^
/. :--.-i»v

\çHte CHlábulo não Ira-
l(ída.-< <•)() racoH. Há nin
da dependências, para a
prsapem c rcsfêlamenh'
do leite e Ia vagetn r (•.«
h rili:a<.ão do va.silhame.

'' '4^ • \

J V %

A ordenha se V>'ocessi
no estáhulo que em íiltU
ma análise não passa pc
uma sala de toilete e de
arraçoamento do gado.
O sistema de ordenha e
o ambiente, permitem n
obtenção de um prodtito
de ótima qualidade.

i...

. í- . . • .-v J.
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o (lui)lo vou Junto tlf
moiorvx, a rnqucrtln, ti
íjazotinn, prntivo, v/l-
ciente r econômico, v à
iliceitii, o eivtrieo, siicii-
eioMo (• não nnmott efi
ciente, tenilo ao centro
a bomba de vácuo qnc
alimenta att onicnhaih í-

'•a.

O David e o Ico, já aflo
ra podem sorrir depois
da ordenha como sor
riem antes dela.

No tanque visto em pri
meiro plano o leito
optido à tarde é conser
vado em baixa tempera
tura até o dia seguinte
pela manhã qtiando se
gue para a usina junta
mente com o produto da
l.a ordenha. Mais adian

te estante das ordenha-
deiras e pote de barro
para conservação e este
rilização das .peças de
borracha da máquina de
ordenhar.

«ít
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A ordenha até há pouco tempo era manual.

Há coisa de quatro mêses está funcionando na
fazenda a ordenha mecanica. Os resultados
obsen-ados até agora foram tão interessante.s

com esse novo sistema que, o programa de se
leção que esteve ameaçado de paralização pelo
problema de mão de obra, agora pôde prosse
guir mais rápida e seguramente. Amáquina
de ordenbar "Surge", veio prestar uma tão
eficiente cooperação que forçoso é confessar

os benefícios trazidos. Como amigo e colabo
rador modesto de Orlando de Barros Pereira,
sabia que a solução de muitos dos problemas
que estavam sendo defrontados poderia ser en
contrada no emprego de um sistema de orde

nha mecanica prático e util como o "Surge".
Entretanto, a dificuldade básica estava na

falta de energia. O uso de motor à gazolina
esteve até bá pouco tempo grandemente difi-

'cultado pela falta de motores, em virtude do
guerra. Felizmente chegou lun motor que veio
reíiohèr a questão. Bogo, entretanto, e feliz

mente, também, foi possível trazer energia elé

trica para- h: fazenda, de local não muito dis-

lante. Coua isso o üsò''aa ordenhadeira mecani-'
ca passou a ser uma realidade. Hojé", o--aio,tor

à gazolina ê uma esplendida reserva e a sua
presença garante o cumprimento do horário que

sem esse recurso poderia sofrer colapsos, com

as interrupções acidentais e relativamente fre
qüentes das linhas elétricas.

Xa seleção do gado leiteiro a eficiência da

• ordenha tem um papel importantíssimo c,

é um detalhe qu« em parte foge do con

trole do criador. Ele pôde, segundo a vaca,
dizer e determinar qual o touro com que deve

ger acasalada; pôde escolher os alimentos que
considera satisfatórios ou ótimos, compor as
vações e mesmo fiscalizar a sua 'distribuição
até os seus mínimos detalhes; pôde acompanhar
o tratamento dos seus bezerros ®m. todas as

* 30
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suas minúcia-), porém, mesmo contando com

pessoal eficiente c bom, não i>ÍKle exercer nm
controle satisfatório das operações de ordcnhn,

como o faz com a« demais fases «le trato ile

seu gado, sob pena de niclindrar ob hcuh uvixí-
liarc.s e ficar sem ele.s. Xo entanto, essa pai t**

é mais do que básica no seu trabalho. Qnnndo

o j)robIema da mão de obra aparece, então

e.ssa parto, é agravada, pois, sem pessoal habi
litado c de confiança não é possível fazer o

aleitamento artificial, base de nma boa

criação de bezerros. Imagine-se a vulneijabill-

dade de um criador que faz o aleitamento ar
tificial e não tem ordenhadores que mereçam

confiança e que a qualquer momento podem

deixá-lo com vacas aleitadas e que não acei

tam bezerros?

Antes, na Fazenda Santa Filomenn, paru or

denhar 60 a 70 vacas em produção, sete homens

gastavam de duas a duas horas e meia. Fa
ziam um serviço que deixava a desejar. Para

dois ordenhadores regalares havia cinco mfiim

e inconstantes, me.smo apc.sar da boa vontade

que freqüentemente demonstravam pelo trabn •
lho. Além disso, as freqüentes substituições
prejudicavam enormemente as lactações. Ago
ra, o pessoal ficou reduzido a dois ordenha -
dore.s, tendo cada, um menino como auxiliar.
Um só homem cuida de duas máquinas e, oo-
mcL resultado, o mesmo número de vacas é or-
denliado~éom eficiência, com mais asseie
e na metade do tempo. Agora, èm caso de dú
vida, é possível fazer-se um repasse, sem que

a máquina fique zangada.

Outra medida está agora para ser tomada

na fazenda, em conseqüência do uso da orde

nha mecanica. Trata-se do aleitamento artifi

cial dos bezerros com leite desnatado. Depois

do segundo mês de vida, com o aleitamento ar
tificial será possível substituir-se o leite inte

gral pelo desnatado, compensaiido-se a falta>

de gordui'a do leite com uma ração de fare
los. Com isso, uma nova fonte de renda vai
aparecer, a do fornecimento de ci'eme.

Que na Santa Filomena seja alcançado e su
perado o plano em execução, são os nossos
votos.

Eevista dos Cbiadoeks



o QI K SK PODKIJA- KSPEKAH DOS TOUKOS
IMPORTADOS? POMO PODE ESTA RlíCENTE

17»JTRODl\ÃO EXTHANllA MI DAR O PATIO-
MONIO CENÉTirO DO ZEBÚ AMERICANO?

•.l//,s-s' 1717.1 A"' tipo cie ,e1>ú apreciado Pc1o.'c amcriraao.^
aprccPado-

do norte. E ac]ui, como será

SANGUE NOVO EOS ZEBIÍS AMERICANOS

A última edição do Brahiuaji

Breeder-Feeder publica um

quadro muito interessante da

recente importação dos zebús

brasileiros tal como eles atra

vessaram - a ponte do Velho
México para os Estados Uni
dos. A])arentemente parece
existirem bons indivíduos no

.TATíETRf» DlbJftVr

D R • ^ • R H O .í D

Dep. lad. Animal do Inst. Inter-Amcricano
de Ciências Agrícolas.

lote; O tempo e a progenie
dirão melhor a respeito.

Estudando o quadro íicamas
impressionados do ponto de
vista de geneticista com di
versos fatos cjue le.vam-n"os a
ponderar sobre a sigmificaçat)
desta iinpoi'tação.

De fatoj qualquer, observa

dor se impressiona com a pre-

p(jnderancia da raça Gir apre
sentada pelo grupo. Isto é

deiiionstrado })ela testa proe
minente; chifres espessos,
curtos e voltados para traz,
orelhas ligeiramente enroladas
e ])endentes e talhe médio de
muitos dos animais. •

Todos estes pontos deve

riam ser mais acentuados si

★ ai ★



"Mauimoso Maiiso" — O Grande Campeão T^eJrú da E.r-
potsieão Nacional, em 1946. Outro exemplar de zclm ame

ricano Quc deixará perplexo o criador patrício.

eles fossem piiros Gir. Ha al

guma indicaçcão de Kankrej'
(Guzerat) e talvez Nelore, es
pecialmente nas cores sólidas.
Isâo ha especial significação

para esta origem mista em
vista da origem mista dos ze-

bús nos Estados Unidos exce

to fpie estes últimos são pre
dominantemente da raça "Kan

krej (Guzerat).
O que se poderia esperar

dos novos touros importados?

E' certo que zebús mais ver
melhos podem aparecer, cores

muito mais sólidas são asse
guradas, mas alguma mancha
peculiar pode também surgir,
Cabeças planas ou mesmo in

desejáveis talvez poderão apa
recer em maior numeroso, o
tamanho mais do que a seme

* 519 ★

lhança pôde ser reduzido, en
tretanto, deve resultar aumen
to na produção de leite. •

Mas além desses caracteres

facilmente apreciáveis que
podem certamente aparecer,

como pôde esta recente intro

dução extranlia mudar o pa
trimônio genético do zebú
americano?

Paru, compreender inteira

mente o que pôde acontecer,

a gente deve considerar pri

meiro a evolução que ocorreu
de.stle os últimos 25 anos no

gado zebú americario. Antes
da importação de 1924 deve-se

admitir que nenhum grande
progresso foi feito para me
lhorar os tipos ordinários. O
zebú não teve "fixadores" de

modo geral, apenas alguns

decolados «Tiadiirt-s cxi.Htiam

f o titiiiicro «If giuio zt-hú não

era gr.-iiKlc. l)e|K)ÍK ili- n

iiii)>ot't;t<.>ão aiiiin-iitoii c o iii-
tcró-.üst- ••u-sí» devido

eui graiule part<' ã cxeeleiitf

(|iiulidude de alg'nii.s <Íuk nni-
inaÍH importados. Kles er:iiii

grandes, <»H.satiira forte e in

divíduos earniidoN ainda, (pie

de raça indiana nii.st iiradii

de sangue predoininantemenle
tiiizerat eoni alguma evid("-n-

eia de (lir e .Velore.

Gom a ereseeiife apreciação
do (pie poderiam ser hons ti
pos de zí-bn e os favoráveis

,qiiasi e.xt raordiná 1'ios re.siilta-

do.s obtido.s (piando cruzados

.solirc bom tij>o de gado de

oi-igeiri eiiroiiéia, o zobú fitjon

mais jiopidar e gi'amle núme
ro de criadores começou a
aplicar .sua bniiilidude para
seu melhoramento. K.ste me

lhoramento foi particularmen
te evidente no.s mais recentes
anos, estimulado em grande
escala pelo trabalho de expe-
rimentadore.s (pie demonstra
ram cientificamente a supe-

, rior qualidade do zebú em
produzir carne nas condições

climáticas do Oulf Coast e

outras ainda maLs severaa.

Foi dito com toda exatidão

que o gado zebú tem mostra

do mais progresso nos anos
recentes do qne qualquer
outra raça de bovinos na
América. Isto assim é, e se
tornon possível, porque havia
muito mais espaço para o me
lhoramento de que existia
para outras raças já fixadas.

Consideráveis progressos po
dem ainda se? feitos antes

que o tipo ideal de zebú para

carne seja visto em grande
número.

No marcado progresso qúe
teve lugar, diversos reprodu
tores de grande mérito exer
ceram um importante papel,
principalmente Maroto, Imp.

A. rxi-ír*ma.



•.Mu.ii.vc de Mandai/iiai'

Manso. Iteprodutor importado
em 1924.

Ilois de todos os que foram
sinportados ficaram na cabe

ceira. O.s outros efetuaram

considerável pi'ogresso mas o
fato é que, eomo em todas as
raças, aparecem relativamente

poucos indivíduos de escól —

grandes porque eles tinham
classe — g-randes porque eles
cairam nas mãos de criadores

experimentados que reconhece
ram seu valor e sabiam como

usá-los e ainda grandes por
que tiveram a oportunidade
de deixar muitos descenden
tes.

.Lfi

vm puro saugue da raça Oir.

Prado, Jaú.

Criação do Dr. Pio dc Ahucida

Felizmente para o zebO
americano, o.s dois maiores re
produtores e muitos de seus
descendentes estavam e estão.ç.

nas mãos de criadores experi
mentados que, enquanto eles
estão aumentando o número

de indivíduos, estão melho

rando as qualidades gerais
(lestas familias. Como a cria-

(;ão destas e de outi'as boas

familias aumentara a ^mpula-

ção zebú como um todo, tor-

nar-se-.á' mais uniforme en

quanto os tipas gerais das fa
mílias forem baseadas num

tipo ideal comum. Si as fami

lias básicas diferem grande

mente nos ideais ou "perfo-
mance" então pôde haver uma

tendência para menos unifor
midade de toda a população
mas mais uniformidades entre

"indivíduos dentro de uma fa
mília distinta.

I'or enquanto, o , último
caso não ficou evidente no
zcbú americano exceto talvez
em relação à tendência para
uma ou várias linhagens ver

melhas dentro de uma mesma

população.

Agora voltemos atràz para
a importação de 1946. Qual o

significado genético que a
zebú americano tem para o
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Americano, rolos ãe 220 metros, um só fio h.® 11, farpas

grandes e 'bem unidas. A^oco, levemente enferrujado.

Rolo Cr.$ 125,00

SOCIEDADE D6RD-MERCDNTIL LDSDCCD LTDA.
EUA FLOEENCIO DE ABEEU, 110

TEU. 3-7711 — SÃO PAULO

quadro do zebú brasileiro atra-
ye-ssaudo a ponta do Velho

México para os Estados Uni
dos? Da mesma forma que na
importação de 1924 três cou-

sas podem ser esperadas. Pri-
. ' meiro eles mudarão a consti

tuição genética pela contri
buição de mais gens do Giv

para. os gens atualmente pre
sentes ou melhor população

geral. Estes gens tornar-se-ão
manifestos através da exis

tência de orelhas mais longas

e caidas, cabeças mais planas,
algumas ma^nchas, talhe mais
compacto e maior produção

^ ' ' de leite. Segundo, um ou dois
•. . iH>dem eventualmente,, através

"'^'".,sua progenie, provar serem
reprodutores superiores. Ter

ceiro, como eles são diferentes

do tipo corrente zebvt e' como

não ha esforço para conservar

as raças indianas puras nos

♦ Estados Unidos, haverá uma

tendência a estabelecer estir

pes de distinta.s famüias qxie.

embora absolutamente unifor

mes dentro delas mesmas, po

dem diminuir a i)rcsente ten

dência para um tipo de zebú
americano mais unifornre.

O problema aparece: como
devem estes animais recente

mente importados ser usados

para extrair-llies o máximo pro

veito que cies podem dar? Cer

tamente eles não poderiam ser
usados indiscriminadamente.

A atitude a ser tomada é a de i

que eles estão em experiência

— o mero fato que-são impor

tados e 5e terem cem por
cento cie sangue indiano, em
bora de, raças misturadas, não

é.garantia de cjue eles sejanr
animais superiores. Por esta
razão eles poderiam ser usa

dos no presente com precau

ção, especialmente no.s melho

res planteis .de raça j^redonii-
nantemente Guzerat.

Com os planteis que já mos
tram alguma raça Gir, .como

^s de estirpes vernielhas po'"

exemplo ovi <lesc«'n<lent« e de
tais reprodutorcK eonio IJus-
ter e CoalHe, o« reprcxlntores
recentemente iniporiudos po

dem ser iiHudo.s com menos
probabilidade de eniisar varia
ções fóru de tiiK». jMM-ijue cleo
devem ter mais gens ein co-

miini, isto é, ides ilcvcrn ser
mais horiio/igotos e a e.-.i>eran

ça de obter progenie mais
uniforme é anitientada, {>or-

tanto.

Eles eertamcnte poili-riam
ser usados para melhorar to
dos os zebÚK «Tt? mais baixo
classificação, a<'pude.s tipo.s or-

diliá ípie evani lufsnío,

com admir.bção, registrados
em primeiro lugar. ( onsitlc-
riivel melhoria no tipo e qvia-
lidade rmde ser obtida nestes,
sobre o qtie não ha dnvida.

Ha no Brasil muito gado in
diano .superior de vária.s ra
ças que poderia contribuir
materialmente i)aia o nivel

geral do zcbü americano.
Muitos podem ser achados
jgiiais ao.s melhores do tipo
americano. ' Gesta ver, entro-

tniitOj si a j'eccnte ini))t>i't;íção
por causa das razões aeimst
citadas, pód<> trazer notável
contribuição. t'ertan)ente si

alguns indivíduos desta iin-
portu<;ãu pi'ovarem através de
sua progenie serem i'epro<!n-
tore.s .superiores, o criador
amei-icano saberá como dar-

lhes o melhor euij)i'ego.

••síi
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'Damos fazer queijos ?

cDR. JOSÉ DE cASSIS RIBEIRO

PREPARO Eapresentação DOS QUEIJOS

Dei>ois de maturados, os queijos são piei
rados para o depósito, para o tiansporte
para a exposição à venda.

Os c\iidados devem ser de tal modo que, no
depósito, sejam conservadas as boas quali a
do produto, no transporte não seja ele es ra-
gado, e, na exposição à venda se apresen e
atraente e com todos os elementos de ident
ficação.

Preparo para depóMto — depois de matiua
dos, os queijos podem>ser preparados para fi

JANEIRO DE 1947

caiem em depósito, isso no caso de não terem
consumação imediata. As condições do depó
sito devem ser próprias, afim de serem evita
das alterações; ressecamento, amolecimento, fer
mentações anonnais, parasitas (mofos, pom-
llias, larvas, etc.). Queijos duros podem ficar
em depósito sem maiores cuidados, bastando
simples revestimento — de óleo comestive!
(para o Suiço) ou de substànma aderente »
crosta (com finalidade de substituir a parafi
na), como se usa no Parmesão. Esta substân-
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Aiinuflciato da Bíaso S Irmãos
Casa Fundada em 1913 •—-—

Fabricante de latas e utensílios para
indústria de laticiníos.

Vasilhame para PROJETA ENTREGA

CAIXA POSTAL.- 21 TELEF.; GO

End. Teleg.; "Biasoirmãos"
Lambarí — Sul de Minas

Exclii-sivistas para o Est. de
São Paulo;

QlA. FÁBIO BASTOS
COM. IXD.

R. Vlonncio de Abreu, 367

SÃO PAULO

dIRUICIlTODE DUSOtlfUaSS
FABRICANTES

Miais
MARCA <jH|]C> RBOIST.

cia é mistura de ro.xo-rei, vermelhão, farinha

de trigo, .sebo bovino ou manteiga e água — o
neces.sái-io para formar pasta, a quente. Esta
ma.ssa é pas.sada por sobre toda a superfície do

Parme.são e deixada secar. Queijos duros po

dem ficar em depó.sito sem condições frigorífi-
ca.s, evitando-se, porém, salas quentes ou ex
cessivamente arejadas, de atmosfera muito

úmida ou muito seca.

Queijos semi-íluros — Prato, Edam, etc.,
podem ser mantidos em condições frigoríficas,
ou então, em ambiente de 15-18°C, estando de
vidamente parafinados.

Queijos moles — Eoquefort, Limburgo e
outros .só podem ser depositados em frigorífi
co, de preferência a 2 ou 3° C, si a conservação
fór por muito tempo. Si não o for, podem ser
toleradas as condições noitmais da câmara de
maturação.

Virar e limpar os queijos para evitar mofos,
ponilhas e larvas.

Preparo para a venda ~ as fases deste pre

paro .são; lavagem, ra-spagem, untnra, parafi-
nagem, revestimento de papel e rotulagem, c,
^condicionamento.

Lavagem — queijos duros e semi-duros são

lavados em agua de cal (solução de cal a 40%)
csfi'egando-se neles uma escova dura. Algumas
fábrlca.s adotam simplesmente agua em esfre-

gainento grosseiro com sabugò de milho. O
queijo Minas comum é sempre e-^fregado assim,
o que constitúe defeito,

llaspageih — Pôde ser, manual ou mecânica,
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Kno ambos os casos ú fçíta '-om faca. si-iuiu <>«
queijos raspadvks era toda a Kii|i'*rríc:e, rriir.in-
do-se uaia camada de 1 a 2 i «>k. arras

tando mofo, limo seco, alguma siijidinl.-
íicial, etc. Queijos moles sã«» .simiilomciito
en.xutos com pano, f>u, rae|»a_<l«is Kii|MTficiul-
II,ente, eor.i cuidado, i>ara rctinula --Aiii.-ntc do
limo .snjieríieiãi. lV»de-He priiiiciro raspar para
ilejiois lavar.

Untura — sónicnte «• l'arni'.são iinlado de
pois de maturado, para e.xp<».si<;i"i'> à \endu.
liejiois de esfreg-ado, lavado v enxuto, é h .-ua
Kiilieríície recoberta j»or rniia .substância prc-
jiarada na hora. Flsta .sub.'-táncia quc tem jKir

finalida<!e .sub.stituir a parafina, c tpu* o íait
de modo barato, é preparada de diversas ma
neiras, .sendo que a mais adotada «'• a .seguin
te; numa vasilha qualquer <pie J>os^a ser jifiue-
cída (a vapor, a eletricidade ou a f')go <Jir«'to),
j>õem-se de 500 a 1.000 g. de ro.vu-rei ; 2.5u u
500 g. de vi rmelhâo: 50 a 100 g. de furiuhu

e, agua — quantidade .suficiente paru
formar pasta homogênea e crciuosa, .sob «-alor.
íaz-se uma mistura destes ingredientes nian-
tendo-a em agitação constante ao calor. Nos
atuais entrepostos de queijos, está scrulo c.xigi-
da instalação de aquecedor elétrico para e«te
{'leparo. Algun.s fabricaiit<>; us.'im juntar â.
mistura sebo bovino ou maiiteig^a, e, para faci
litar a sccageni, adicionuni-lhe óleo secante.
I ó de sapato lambem é u.sado em vez de ver
melhão. Daí as colorações superficiíii.s com
que se apresenta o Parmesão chocolate, ou

vei-melho, ou preto.

Comumente, o queijo tipo Edam (líeno ou
Palmira) é pintado externamente com .soluçà-o
alcoólica de carmin, ou magenta, on azeite
de linhaça colorido com fucsina.

A untura é procedida a mão ou com cbum»-
ço de pano ou algodão. Somente depoi-s' de séca
a pintura é que os queijos podem ser manusea
dos. E, constitúe defeito grave a não secagem
da pintura, ou a sua preparação mal feita,
sujando a mão que a toque, ou as prateleiras
ou locais/onde sejam colocados o.s queijos. Em
julgamento destes queijo.s este detalhe deve
.ser levado em consideração.

l'arafinágem ~ toclo.s os queijos .sçmi-duro»
podem e devem .ser parafinados.

\eiifica-.se que queijo.s moles ou nniito iiia-
eios não' o podem ser. A parafinagem pôde ser
efetuada antes do térniino da matnraç,ã.o, po
rém, o mais indicado é ser feita depois de.sta.

Quanto mais (íedo for parafinado o <juei,jo.

Revibta dos Ckiadoki?»
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Embarque de queijo

menor será a perciu ihi umidade. Entretanto,
em se iiariifinando queijos no início da matu
ração, e-sta será defeituosa por não permitir

desenvolvimento dos mofos úteis na erosta do
queijo. A diminuição da perda da umidade
pode ser avaliada em .50%, pois, enquanto uin
queijo parafinado 'perde de 2 a 2,5% de seu
peso em 00 dias, um não parafinado j)erderá.
nas mesmas eondiçõe.s, de 4 a 5%. Esta ma

nutenção de pêso compensa largamente os gas

tos eom a parafinagem, mormente em se sa
bendo que os queijos, no final de sua matura
ção, durante o depósito e mesmo nos transi'or-

tes continuam' perdendo pêso, perda esta que

será muito menor si a superfície do produto

estiver recoberta de uma caniada que o imper

meabilize, evitando ressecamento. Além disso,
a itarafina protege contra desenvolvimento de
parasitas (larvas de moscas e ácaros), evita o
aparecimento de mofos, e, melhora sensivel

mente a apresentação do queijo.

Alguns industriais adotam a parafina pura,

fundida a 105-110o C, porém, o mais aconse

lhável é misturar-se a parafina com outras

substâncias, de modo a torná-la mais resisten

te. A mistura comumente feita é a seguinte;

JANEIRO DE 1947

Parafina — 10 a 12 k.

Cera de abelha — 3 a 4 k.

Breu — 0,5 a 1 k., e

Oleo dè linhaça — 0,3 a 0,5 k.

Podem haver pequenas variações nestas quan
tidades.

Não se costuma adicionar corante à parafina.

üi.spoisitivo metálico para fusão dc parafina.,
Para (iueijo.<i pequenos e médios. Eimpics
aquecedores elétricos satisfazem plenamente.
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Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA DE PUREZA ABSOLUTA. —
QUALIDADE E SABOR INjÇGUALAVEIS.
_ fabricada com todos "os REQÜISI.
TOS TÉCNICOS EM FABRICAS M0DELARE3.
Prefiram em sua mesa a melhor manteiga

Fabricaiiles; Alves, Azevedo & Cia.
RUA AURORA, 60 SAO PAULO

Fábricas em;

São Simão, Ca-Sa Branca, Rio Preto, Santa
Barbara do Monte Verde e Traltuba.

MANTEIGA VIADUTO — sempre a melhor

A fina camada que se formará sobre o queijo

se apresentará incolor. A mistura acima é
fundida a 95-100° C, e, depois de homogeneiza
do já pôde servir. -Os queijo-s depois de lava
dos, raspados, estando enxutos, são mergiiUia-
dos na mistura, .semiire mantida na tempera

tura indicada. Aí ficarão por 4-6 segundos.^ O
contato deve ser rápido para que se não for
mem bolhas e nem se queime a casca do quei
jo. A secagem também é rápida, e, o manuseio
do queijo só deve ser feito depois desta seca
gem, para não se estragar o revestimento.

A camada de parafina deve ser delgada e
flexível, sendo que em temperatura baixa, esta
camada será grossa e fácil de rachar, desca-
mando-se, o que dá máu aspecto ao queijo.
Também se deve verificar a qualidade dos in
gredientes, principalmente da própria parafina,
que, não sendo purificada, apresentará cheiro
desagradável, o que constitue grande defeito,
visto este cheiro ser absorvido pelo produto.

A fusão da mistura pode ser em vasilha me
tálica, de fundo duplo, com circulação de vapor,
ou em vasilha simples, com aquecimento^ elé
tricô. Há aparelhagem própria para a finali
dade, conforme foto anexo. Deve-se afastar o
uso de fogão, a fogo direto, pois, a instalaçao
comiunente observada deste utensílio na sa a
de acondicionamento de queijos constitue ^e
feito, pela fumaça e pelo calor que despren p.

Alguns queijos macios, que costumeiramente
não são parafinados, como o "fundido , a guns
requeijões finos, que eram revestidos de pape
de estanho, em vista da falta deste pape ,
estão recebendo a parafinagem, com ótimo re
sultado. Observar, entretanto, que o pro uto
deve estar com crosta relativamente firme, e.
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a mistura de parafina deve ac apre~'i>i ar ótimo,
para não iiifltiir nos earu<*teres íirgjiiiolétii-o*
dc.stes queijo.s.

Itevc.stiniento cm papel O papel a .ser usa
do varia com as caractcrístic-uK «Io iiueijo.
Queijos como; Iloquefort, Liniburg»>. 'i^ilsifc, o«
fundidas, etc., devem aer, jjrefcrciit-enicnte, en
volvidos ein poficl de cstaniio oii ile alumínio.
Muitos industriais, no inomcntíi, c.Kt.ru» deixan
do dc fazer o "fundido" i>or falta de juipid «le
e.stanho, o qnai- jsáíle ser Hidmtitiiido pela juira-
fÍ7)agein em condições próprias, seguiudo-se de
envolvimento em papel eclofune.

(jueijos .semi-diiroK pbdein ser eiuolvidtxs em
papel iinpcrineavel, não absorvente. l)eve-ae
afastar o uso de jtapel manilha comum, Jissim
como o de jornal, que muitos fabricantes m-
.sistcm em adotar, para o queijo Minas eointim.
Também a envoltiira em folha de. bananeira oti
ein palha ,de milho, prátiea e-sta, infelizmente
ainda ob.servavel cm centros i)rodidor«'.s de
quei.jos Minas, de Ricota, de Provolone fresco,
etc., deve ser formalmente condenada.

O melhor para o Prato c suas variedades é o
papel celofanc, que c pegado ao cpieijo depois
de bem estirado corn pano ligciramejite umt"-
decido. O papel adere integralmente à f^uperfí-

m

A embalagem adeQuadei Queijos é ludispC''^^'
savel não só para conservação, como para ei
apresentação comercial. Papel transpard^ee,

elástico e resistente deve ser o preferido.

REVISTA DOS CbIAPOBES
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cie (Io (picijo, ai)rost'n»aiulo-se iLso e firmo,
qiiniulo 1)0111 traballiado. O remato do reve.-ili-
monto, lio eoiilro das faees superior e inferior
do ipieijo, lifraiido as Vieiradas do papel, é feito
com r('itiilo do produto. Tara o tipo Kdam
(Ueiio ou Talinira) o eiuprêjro de latas esféri

cas, feeliadas a vácuo, facilita solireiiiodo a

cuiiservai;ão o u aiuesoiitai^ão do produto.

Tida.s eoiidi»;(''ies do (pieijo Minas coinuiii, não
é aeoii.solhavel .seu revestinionto oni liajiel ao

.sair dos estalieleeiiiientos jirodutores aos eon-
tros do eonsuiiio. K' ipie em se tratando do

queijo fresco, o pajiel se uiiiedecerá no trans
porte e .se estra.irará até ehejíar ao ponto.de
destino. O (pie se deve indicar no caso é o

melhoraniento nas condii.a-ios de aeondicionu-
ineiilo destes ipieijos.

Kot ulacfeiii -- degiois de envolvido.s oni papel
eelofane, os (picijos devem ser rotulados. O

rotulo devo cont(>r as indiea(;ões girevistas na
refíulainentaiião Federal vipfente." produto, tipo,
marca, estaVielecimeiito de orij^em (nome do
proguietário e séde — fazenda, distrito, muni-
cígiio e listado) earimlio da liiagiecàiv Federal

(circulo de ou .'i cm. de diâmetro com os di-
zeres, em condiigões uniformes; Hrasil — Ins
pecionado — n." do rcffi.stro na 1)1 TOA e
S.I.F.), Indústria Ilrasileira, giêso, data de fa-
bricatjão, etc. A existência deste carimho in
dica qne o produto é oriundo de fábrica manti
da- sob Insxiec^ão Federal, portanto, registrada
na Divisão de Inspecgão de Produtos de Origem
Animal, do Departamento Nacional da Pi"odn-
t;ão Animal, do Ministério da Agricultura, o
que disgiensa iiidieação de analise piévia do
jiroduto em laboratório oficial.

A distribuição de cores, de dizeres e de ile-
corações no rotulo fica no critério do indus
trial, não havendo dispositivos legais sobre o
assunto, observadas as normas gerais de pro-
})aganda.

E' interessante observar qne mn rotulo su
gestivo melbora a apresentação do qneijo, e,
sabendo-se que metade da digestão se faz pelos
olhos, uma rotulagem atraente ê de grande
efeito comercial.

Carimbagçm — tem por finalidade indicar a
origem do produto. O carimbo deve ser feito
conforme modelo oficial. De preferência para

fábricas filiadas, cujos queijos são enviados a
estabelecimento matriz, esta earimbagem é ne
cessária, para identificação.' A earimbagem
deve ser feita logo após a lavagem do queijo.
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.1 fttrhiiUiKitdii (lox (/'/c',/os c
hhntifinm Toda a i-.vtcnsão
,/o.y (/(/<•(•/,).y uraiuUs dcrc ser carwibada com

iiidicaeõo thi iitarca do produto

(( Udsc (1(1 ("'(1

esliiiido o mesmo enxuto e pronto para a para-
fiiiagem. Sómoute queijos de erosta fmue e
bem formada devem ser carimbados. Dever-
ne-á usar tinta própria. .V indicada pela DIPOA
é u seguinte;

Eosina — 0>5

AlcooTa 95® — õ0,0 gr.

Agua — 50 gr.

A aplicação pode ser feita com pincel ou
earimbo, mas, neste caso, devido ao álcool é
preciso de onda vez ter o cuidado de lavar o
carimbo para evitar a ação sempre ressecante
do álcool (guando demorada. ^

Esta tinta ,é de facílima obtenção. Entre
tanto, às vezes borra, Ter o cuidado de se
evitar isso. Tinta de carimbo, não oleosa,
também dá bons resultados. O .único cuidado
n ser ol>servado com uma boa tinta é o de ela
não conter substâncias que possam ser nocivas
ao queijo (influência no cheiro e no gôqto) o\i
ao consumidor. \

Queijos grandes, preferentemente, devem ser
carimbados em toda a extensão, com a marca

e o nome do fabricante, coma elemento de pro
paganda e identificação.

Acondicionamento — O Prato é quasi sempre
acondicionado em canudos de-madeira (ripas)
com divisões internas, separando-se os queijos

de 3 em 3, para não se deformarem. Queijo

Lanche são jiostos em caixas de madeira, re
tangulares. O vasilhame de madeira, com di-

★ .TQ *
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visões internas (prateleiras) satisfazem plena
mente às condições do nosso transporte.

O queijo àlinas comum é acondicionado em
- jacás de taquara, forrados ou não de papel ma-

nilha,, folha de bananeira, e, mais comumente,

de palha de milho. Estas condições são sen
sivelmente condenáveis, porém, 'estão consagra
das pelo uso. Entretanto, diversos industriais
já estão adotando caixas ou canudos de madei
ra, tal qual se faz com o Prato. O único moti

vo do uso do jacá ô de ordem econômica. Um
jacá de taquara, apesar das dificuldades de
sua confecção, é adquirido por Cr$ 2,00, no má
ximo. E, nele caberão 10-12 queijos Minas.
Em se tratando de canudo de madeira, paru

este mesmo número de queijos, o custo será
de Cr$ 8,00 ou Cr$ 10,00, e, daí as dificuldades
de adoção , deste acondicionamento. E' bem
verdade que os canudos de madeira podem ter
retomo, porém, isso não tem apresentado in
teresse, dadas as dificuldades apresentadas
pelas empresas de transporte, ferro e rodo
viário.

Dado o preço elevado que os queijos estão
tendo, a obrigatoriedade de seu acondiciona
mento adequado pôde ser determmáda pelos
orgãos oficiais competentes.

O queijo Parmesão tem sido acondicionado

ou em canudos de madeira, ou em jacás de ta
quara e, mesmo, em sacos de aniagem. Ve
rifica-se que estas duas últimas condiçôe.s não

são aceitáveis.
Os detalhes gerais a serem observados e exi

gidos oficialmente, no acondicionamento de
queijos são os seguintes;

1.0 — o vasilhame de acondicionamento deve
evitar deformação dos queijos. Para isso, as
paredes externas devem ser resistentes, e, in
ternamente existirão divisões dé madeira fina,
mormente em se tratando de queijos mole.s.

2.0 — deve evitar contaminação do produto,
protegendo-o contra as improprieclades do am
biente comum de transporte, quer durante a
permanência nas estações de embarque ou de
baldeação, quer durante a estada nos vagões.
Sabe-se que enquanto não dispuzermos de va-
gões frigoríficos, estas condições são pés.simas.

isso, o acondicionamento deve ser o mepor
lhor possível.

Quanto à natureza do material a ser empre
gado, observar que devem sér afastadas as
madeiras de cheiro forte, ou caixões que te
nham servido para transporte de sabão, quero-
zene, etc..

3.» — deve apre.sentar relativa garantia da
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inviolabilidade. Kni Ht; tratninlo do jucás ou
canudos, estes devcni ter um ul>ertur;i.s uiuarra-
das com aranie, cujo feclio finnl Icvuru selo de
chumbo.

4.» — devem apresentar indi<*açõcs do produ
to contido, da procedência e do dcstiim. ]'ara
isso se exige que cada \'oluni'' tí*iilia pegado
uma eti({U('ta «•oiii todos os «li/erc,s (eoiiformo
modelo ao lado). Km se tratando «le eaixa ou
canudo de madeira, ainda se exige um carim
bo gravmlo u fogo, com os di//Orcs, também
conforme modelo ao lado. Indicações tliversas
(rotulo) pirogravailas na pro|iria inaiiclra ou
litografadas ein paiH*l pregatlo â iiicsma, «ao
de ótima .indicação.

Aiializundo-.se fw Jacás de ta<iiiara, <le uso
corrente, se verificam -os seguintes inconve
nientes:

a) — a parede externa não apresenta resis
tência nece.ssária à proteção do produto, razao
dos inúmeros queijos deformado.s encontrados
no.s pontos de destino, o que reijrcsenta nni
prejuízo várias vezes superior ao valor do jn-Cü.

b) — o entrelaçamento das taquaras cieixu
espaço bastante grande, não só paru saída do
sóro, como para entrada do que existir no n.m-
biente de permanência dos jacas. As condi
ções do.s jacás são péssimas, neste detalbc.

c) — garantia de iiiviolabilidarle c quasi
nula. O uso do selo de cliuiiibo é evitado pela
quasi totalidade dos fabricantes de queijos.
Rutura do fecho de arame é feita com relata
va facilidade. Daí os estravios de queijos du
rante o transporte. A percentagem média de
perdas, do Sul de Minas ao Rio ou a S. Paulo
é de 10 a 15%.

Instruções em execução, pela DIPOA, refe-

Acondicionamento característico do queijo Gor-
gonzola. o queijo enlatado em papel mdáUco
e envolvido em palha de trigo e acohdiciond^o

em cesta de madeira.
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reute.s a rotulagem e a acondicionnmento de
qiicijus.'

1.0 —• Os queijos ao snircm das fábricas ou
dos entrepostos deverão estar devidamente iden
tificados (carimbadas, marcados ou rotulados).

Quando .-^e tratar de estabelecimento que ro- ,

tule produtos oriundos de diversas fábricas, •
dando aos cpioijos uma só marca, para cada fâ-
brit-a deverá existir rotulo próprio.

Km se tratando do Parmesão, que não é en-

volvitlo cm papel, os dadt>s de identificação po
dem constar de Carimbo na própria ero.sta,
ou de rotulo, de preferência metálico, que se
fixará m> i-orpo do ipieijo. ^

2.0 — Os rotulos não {Hiderão ter expressões
imprecisas, como.- Kiníssimo, Superior, Creme
de creme, etc. e nem indicações que deem idéia
diferimte do i)rodu1o identificado. A indicação
de tipo estrangeiro só será aceita si o queijo
apresentar características que o aproximem do
original.

Os rotulos U-rão as indicações previstas i''-*

rec-eiite rejínlaiiientação Viaixada |)ela Divisão
de lusi)ei;ru> de Produtos de Origem Animal.
Assim, os (pie se interes-sarem em obter deta
lhes a respeito podem consultar os orgaos da
DIPOA, ou remeterem consulta à Redação des
ta Revista.

3.® ~ proibido o transporte de queijos a
granel, qualquer que seja sua fase de fabrica
ção. Só podem ser desi^achados queijos em
condições de consumo, e, devidamente aeondi
eionados. Os queijos Minas só seião despacha
dos depois de devidamente de.ssorados (prensa
gem mínima de 5 lí. de pêso por quilo de quei
jo) e com mais de 6 dias de jnatuiação.

O acondicionamento dos diversos tipos d
queijos deve ser era canudos ou caixas de ma
deira, estando os queijos^, envolvidos em )>apel
impermeável. Entretanto, queijos consisten
tes, de crôsta formada, quando acondicionados
em caixões próprios, podem nao estar embiu
lhados, uma vez que nos pontos de destino f^eja
feito o complemento do seu preparo à venda.

Fica proibido o uso de palha de milho, fo
lha de bananeira, ou papel permeável no acon
dicionamento^ de queijos, qualquer que seja o
seu tipo. Tratando-se de queijos Minas e Pai-
mesão, podem ser tolerados jacás de taquara
higiênicos, forrados de papel impermeável.

JANEIRO DE 1947
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Vista de cfwia do acondicioiiumcuto de
tim qudío Oonjoiizola.

Também panos próprios, limpos e enxutos, i»-

dem ser empregados envolvendo queijos em
canudos.

Proibe-se, terminantemente, o uso de sacos de
aniagoni, caixões servidos de quero/ene, sabão,
etc., para acondicionamento de queijos.

4_o — Os jacás de queijos deverão ter o final
do fecho de arame reforçado com selo de
chumbo, no qual será gravado, por meio de
pinça própria, a marca da inspeção.

E' de toda a conveniência o uso de etiqueta
ídentificadora do produto, da origem e do de.>-
tino. Esta etiqueta deverá conter as indica
ções: nome do estabelecimento, proprietário,
séde, produto, pesos — líquido e bruto, destino
e destinatário. Na outra face constai-á um le-

tangulo de 6,5x4,5 cm. com os dizeres do ca
rimbo da Inspeção Federal. Também sobre eti
quetas serão dados por intermédio desta Revis
ta todos os esclarecimentos, aos interessados.

SRS. CRIADORES;
Comunicamos termos permanente es

toque de produtos veterinários e dos afa-

mados produtos do INSTITUTO VITAL
. BRASIL.

Temos à venda a vacina "CRISTAL

VIOLETA PPP", contra a PESTE DOS
LEITÕES.

DROGANOSSA
Praça da Liberdade, 130 — São Paulo

Fazemos remessa pelo Reembolso Postal
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UMA IMPORTAÇÃO E UMA
Raça bovina esquecida

O GADO AFRICANDER

DiscoiTendo sobre o gado
Africander, estamos certos de
qne não apresentamos novida
des dignas de nota aos criado
res brasileiras, pois trata-se
de lima raça bovina já conhe-
eida em nosso País, a qual, a
despeito da oposição manifes
tada pelo Ministério da Agri
cultura, foi introduzida em
São Paulo em 1939.

Deve-se a iniciativa de sua

introdução em nosso meio ao
senhor Orlando de Almeida

Prado, o qual, com a profi
ciência que' lhe reconhecemos
no e.studo dos mais importan

tes problemas econômicos na

cionais, deligenciou longo
tempo junto às nossas autori
dades no afã de conseguir a
entrada, aqui, desse gado, o
que obteve no ano referido.

Por sua sugestão, coube ao

senhor Francisco Matarazzo

Júnior a primazia de importar
os j^imeiyos exemplares des
sa bela raça africana, dois

casais que foram levados para
a fazenda "Amália'!-, na zona
da Mogiana, onde, pensamos,
ainda se encontram.

Em uma das exposições na
cionais, com o êxito costumeí-
30 levadas a efeito em S. Pau
lo, esses animais foram exibi
dos ao público, qrie não se
cansou de admirá-los.

Examinando-os poV

ocasião, tivemos opoi'ttinidaíTe
de vêr confirmados os concei
tos elogiosos que, sobre os
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c^nionio Teixeira cMendes Neiio

mesmos, havia emitido o se
nhor Orlando Almeida Prado.

Eealmente, eram exempla-
les magníficos, de porte avan-
tajado, còpíosamente forjiiílos
de massa.s .musculares propor
cionalmente distribuídas por
todo o corpo, o rpie impressio
nava bem o observador, nies-
mo que não fosse entendido
em bovinotecnia.

E que dizer da mansidão
de.sses animais? Só não lhes
pôs a mão quem não quiz." In
diferentes aos rumórosos
"vais c vens'' de visitantes
curiosos que se aglomeravam
para vê-los, permaneciam eles
impassíveis, entregues ao tra
balho de ruminar os alimentos
engolidos pouco antes. .Essa
docilidade, hoje levad.a muito
em conta- no mejhoramentò
dos animai.g domésticos, deno- '
ta claramente que o gado
Africander possue índole pací- •
fica, incapaz, portanto, de ati-.
tudes agressivas.

Parece não haver dúvidas a
propósito da origem do gado
Africander. Js^o trabalho que,
sobre essa raça, o senhor Or
lando de Almeida Prado pu
blicou, em 1939, na "Eevista
de Indústria Animal" de São-
Paitlo, a certa altura lê-se o
seguinte; "Na União Sul-Afri-
cana já .se não discute a ques
tão relativa à orige3n dessa
e.xcelente e velha raça bovina

eis que é opinião geral.

entre os entendidos no assun

to, que o Africander m>tmtitue
nnia ra«;a atitóeioru; da re

gião aiil-afri«rana eoniprí-eiidi-
(ia entre o IO-» e jiaralelo.s
sul".

Ile fato, Iíeiiie<-ke, ipie peii-
Sí,iuos seja ainda «lirefor da
Ivscola Agrícola tl<' Pí>t«-htrffe-

esclarece rjue "toda.s as

circunstância.s indicam (pjc o
africander ó gado ijidígcna do
sul da África".

Idêntico jiureccr tem a re.s-
peito o iirofessor Uosmau, ao
acentuar que o gado da raça

AfricaJider é oriundo do eouti-

3iente africano, com raízes no
gado hotentote, e deve ter si

do, por longo tempo, uma ra
ça píua de gado indíg-ena".

Também o ])rofes.sor Pauli-
no Cavalcante, eminente ze-
butecnista patríiuo, que não
faz elogios àquela raça, diz
em sua magnífica moiiografia

denominada "O Zebú", que o
Africander ".se encontra em
toda af" África do sul", dando
a entender que ele é oi-inndo

'dessa região.
Efetivamente, a raea Afri

cander é encontrada, "com to-
da.s as característica.s de puro-
sangue, desde o território da

União Sul-Africajia' até o sul ^

e norte da Rodésia, benn co-
nío no sudoeste africano e

português, nas ilhas Mauri-'

tius, em Kênia, no Congo
Ilelga, etc.''.

Revista dos Ceiadoebs
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Ri produtor trazido para o Kr. Orla)n{o dc Mun ida 1'rado.

Saljc-se que, no decorrer
uu guerra dos: Jioers, o reba
nho Afrieaiuler, então existen

te no Transvaal, foi pratica
mente (lestruido, em virtude

das operações militares reali

zadas durante essa luta incrí

vel, tendo-se operado sua re-
constituição muito mais tar
de, com reprodutores encon
trados em longínquas para
gens,- escapos da sanha dos

exércitos combatentes.

Criadores zelosos e inteli

gentes, ao procederem à re
composição dos rebanhos, lo-
brigaram na raça predicados
capazes de a credenciarem co

mo produtora de leite e car

ne, sobretudo desta última

utilidade. Não perderam tem
po e constituiram, em 1912, a

Associação de Criadores de
Gado Africander, com seu
'"I^rd-Boock", o qual conta
presentemente 200 associados,
mais ou menos.

Todavia, orientação defei
tuosa foi impressa à seleção,
o que deu causa a severas

críticas de numerosos criado-

res ciosos de seus rebanhos e

que, por essa .rgzão plausível,,

resolveram, em 1926, reformar
a entidade e estabelecer novo
padi-ão iDara a i-aça.

JANEIRO DE 1947

Ksse padrão, conforme um
artigo de A. Spindier. publica
do na Kevue de Zootechnie e

citado.i)or Pacheco .lordão, e
que aqui reproduzimos, baseia-
se. nos seguintes característi
cos; "cabeça relativamente
larga de frontal; arcadas su-
perciliares proeminentes, ter
minando o frontal ' no alto,
entre os chifres, em linha cur
va. Nazais relativamente lon

gos e ligeiramente arqueados.
Kspelho e maxilares largos;
gaiaachas 2'otcntes e bem des
cidas. Chifres longos, dirigi
dos j)ara baixo e 2)ara trás.
Orelhas pequenas e cobertas
de pêlos finos. A nuca deve
ser forte e potente, terminada
cm bossa, sempre mais prp-
nunciada nos machos. Barbela

estendida para trás, sob o

ventre. A entrada do peito
deve ser larga e os membros
bem afastados. Costelas bem

arqueadas. As massas muscu
lares, do rim à "culote", de

vem ser bem desenvolvidas (A
depressão aparente do dorso
em seu meio é devida ao de

senvolvimento muscular da re

gião do rim). Cochas arre
dondadas, sem descerem até

os jarretes com a mesma am

plitude. Jarretes direitos. Cau

da longa e delgada. Pélp cur
to, brilhante e fino. Péle es-

IHíssa, mas sem rugas".

Kssas, om linhas gerais, as
jjrinciiiais condições a que de
ve a raça africander .satisfa
zer 2Jara obter registo no res-

jjectivo "flerd-Book"".

Outros caracteres, como

rusticidade, resistcMicia às mo-

h'.stius e climas, capacidade
dc engorda, iirodução, peso,
medidas, rendimento líquido,

íiulole, niucosas e quejandos.
não mencionados " no padrão
referido, são ainda exigidos,
f om toda a certeza.

Quanto à côr, ]>ela sua
maior frequçncia e preferên
cia dos criadores, foi escolhi

da a vermelha.

Como produtora de leite,
conquanto não resida nesse
atributo o maior valor da ra

ça, a vaca Africander quando

submetida a tratamento ade

quado nada fica a dever às
outras, conhecidas como espe
cialistas na produção de leite.'

O senhor Orlando de Almei

da Prado cita, a propósito, o
caso da vaca Kroonstad Mooi
Eiver 11, campeã africander
que, no 4.o mês de lactação'
produziu, no período de 48 ho
ras, 28 quilos e 829 gramas de
leite, com 4,75% de gordura e
9,35 de sólidos não gordurosos,
observando-se que seu leite é
tão rico em manteiga como
em sólidos não gordurosos.

Com a intenção de melhor
demonstrar a capacidade lei
teira da raça africander, o se
nhor Almeida Prado faz o seu
confronto com as demais ra
ças leiteiras apuradas, como a
seguir se vê na pagina seguin
te;

. Não é lícito, pois, à vista
do que aí se expõe, tirar-se
outra conclusão senão a de
que a raça Africander é real

mente leiteira.
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Tlaraenga 300 d. lactação
Guernsei 300 "' "

Jersey soo " "

Simental 300 " " '

Schwyz 300 'J "

Isornianda 300 " "

Holándêsa 300 " •

, AFRICANDER 120 " • "

O verdadeiro valor da raça

Africander está em sua indis

cutível faculdade de engorda.

'"E' notável o sucesso que
os Boers vêm obtendo no

aprimoramento da conforma
ção da raça para o eôrte,

principalmente quanto às se
guintes particularidades; — o
maior comprimento e largura
do tronco; a linha mais reta

do dorso; o bom desenvolvi

mento da região dos rins; as
coxas bem .torneadas", escla
rece ainda o senhor Almeida

Prado.

Com esse trabalho inteli

gente e perseverante, objeti
vam seus criadores a obtenção

de um novilho cada vez mais

apropriado ao córte, de acor
do com o paladar do mais

exigente consumidor.

"Conquanto o .\fricander
não cresça tão rápidamente
como o gado de córte de al

gumas das raças inglesas",
cita o professor Bosman "o

caso de ser verificado, na Uni
versidade de Pretória, pesos
de 817 quilos, ou seja, 54,5 ar
robas, em hois de boa aparên
cia, com, exatamente, 3 anos

õo idade". "O mesmo profes

- ?•,. t (
' ;v -r-

3.800 3. leite e 4,22 riqueta

3.000 " " " 5,00 "

2.200 " " " 6,60 "

3.500 " " 3,75 "

3.200 " " " 3,90 "

3.400 " " 4,30 "

5.438 " " " 3,38 "

1.620 •• " " 4,50 "

sor menciona ainda o fato de
um novilho que aquela Uni
versidade enviou à Exposição

de Gado Gordo 'de Johanes-
bourg, em 1924; esse novilho,
com 'a idade de 21 mê.ses, i>e-
sava 479 quilos ou 31 arrobas,
011 301,5 quilos dc carne, cuja
porcentagem foi, como vemos,
de 63% sobre o peso bruto.
Segundo o testemunho daque
le iliustre professor, esse novi
lho Africander, de 21 méses

de idade apenas, foi classifi

cado, quanto ao peso por idã-

novilho Africander de 1 ano

1 "

2 "

3 "

de, em 4.» lugar, batendo, en

tretanto, nesse particular, vá

rios exemplares de Angus e

Kborthorns", assim .se refere

o .senhor Orlando de Almeida

Piado cm seu excelente artigo

sobre o gado africander, pu

blicado na citada Revista de

Indústria Animal, ano de

1039, no qual, como vê o lei

tor, louvámo-nos repetidamen-

líotaí
E..'ítalxdeciniento.'? •on-

iril/iicrn para nianuten^ão da
hen ãf» "O I.eitf e heus Ileriva-

(l08", em tiosKiiH piigina<.

.4. J. Ityiníjton — AlctS, ^íC-

ccdo d ' Ui. — .salUiS

d Cia. — I Ktna Itomiuio —

( «ina União <lc La< ticiuioa —

}'áhrn:n 1'ro'I. Al. "i iijoy S.A.

— Coop. Central f/< l.atk-ínioa

— LaticinioH

te para escrever as presentes
considerações ein torno do íii-

tiiros^o gado dos lloers.

Terminando estas notas, re

produzimos mais estes dados
diU|uele valiosfí trabalho, a
respeito da produção de carne
óc novilho africander, em re

lação ao seu peso e idade.*

e 9 mêses - 542,5 ks. oii 36 (q>

e 10 " - 597,0 " •• 39,5@

e 9 " - 656,5 " " 43,5@

e _ — - 819,5 " " 54,5(^}

E concilie aquele sí*nhor."

"Ess'.'s i>eRos, po.stos em con-

fron'.o com os de ga-lo de ra

ças européia.y próprias para f>

córte,. idepõem favoravelmente

ao gado africander". E a

qualidade da carne é ótima.

Que o digam os estudiosos do

assunto e os entendidos c

apreciem os criadores patrí

cios.

BOLHAS METÁLICAS (CROWNCORK) S. A
WÍBitMP FÁBRICA DE ROLHAS METÁLICAS PARA

São Paulo

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS

Rua Cachoeira n.° 1827 Fone; 9-4139

<í:
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Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paolista de Criadores de Bovinos

W:
-m.

V

•

V

. Criadores de Bovinos. •
Na presente classificação, contrariando o titulo '«anual , figuram

lactações encerradas em 1915 e1910. De^e-se isso à fase inicial dos ser-
^ viços, pois, sendo iniciados os controles cm Fevereiro de 1945, durante

aciuele ano poucas foram as lactações encerradas e, também, porque o
material existente apresentava ainda pouco interesse. Agora, reunidos os

• resultados de 1945 e de 1946, podemos fornecer aos nossos criadores e
estudiosos algo de concreto, marcas que exprimam qüalquer coisa de real.

Esta primeira classificação encerra os resultados de 9 lactações en-
. • cerradas aos 365 dias e de outras 226 (incluídas as 9 primeiras) encerra-

C • (Ias aos 300 dias e menos. Nela estão incluídos os resultados dos con
troles levados a efeito em onze diferentes planteis. Desses, nove são
constituídos de vacas da raça holaiidêsa, Variedade preta e branca, um
da raça holandêsa, variedade vermelha e branca e um idtimo da raça
Jersey.

Como se poderá observar, os animais puros de pedigree, isto é,
aqueles puros de origem, dado o reduzido número de planteis de puros

r ' em nosso meio, estão pouco representados. Ainda persistem os efeitos
do desinterêsse pela criação de gado da raça holandêsa que se obser-

^ vou durante vários anos. Àlém do mais, o nosso serviço de. Con
trole Leiteiro ainda é muito novo e não adquiriu a confian-

-

i-.

.-/? *

;s

" •*.•

•

PRIMEIRA CLASSIFICAÇÃO ANUAL

>N •

Com o presente trabalho temos a satisfação cie dar a publicidade
a primeira classificação anual daslaclações completadas durante oprimeiro
período de vida do Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paulista de

JANEIRO BE 1947 * 45 *



GAZETTXIíA II— Holandeza, preta e branca,
mítica, 3a 4 anos., 3-368 quilos de leite c
126 3 quilos de gordura, com 3,74%, em 300 dias.
Criador; Dr"! João de Moraes Barros. 1.» lugar

'em produção de leite e M. G. em sua cla.sse.

r\óLIA —, Holandeza, preta e branca, pura
ae mais de 6 anqs. 5.195 quilos de

r\QY cruzâj
196,3 quilo® <1® gordura e 3,77%, em 300leite e _' Coléeio Adventista Brasileiro.

Criador. ^ &
produção de M. G. em .sua classe.

l,o lugar em

CATdOCA
Holandeza, vermelha e branca,

3.983 quilos de leite e— • 3' a 4 anos. - - --
mestiça oe ^j-dura com 4,17 % de M. G. em
166,3 q"^ Criador Sr. Orlando de Barres Pe-166,3 q
300 dias
reira

Criador Br.
1» lugar em produção de M. G. em suaclasse.

\ V'.-^ -''V'

"V.>1

i >

— Holaiidcica, preta e bniiu-a, pura ^
cu-igem, de 4 a •> anf>s. 2..')í)7 (juilos tlc lelt^
108,3 quilos de gordura í;orn -1,10% , em 300
Criador; I)r, .João de Morae.s llarros. I.o

em produção de leite e -M. (í. em .sua elog^^

CAKfCl.A — Holandeza, preta e branca, p^ir^
por cruza, de 4 a 6 anos. 5.242,5 quilos de
leite e 171,9% quilos de gordura com 3,25©^ çn,
300 dias. Criador; Colégio Adventistíi Brasilei
ro. l.° lugar em produção de leite em sua classe.

CACH01'A Holanddzíi,- verniélha e branca,
mestiça de 3 a 4 anos. 4.120 quilos de leite
159,9 quilos de gordura com 3,88 % de Al. o. em
300 dias. Criador; Sr. Oi-Iando de Barros'Pe
reira. 1.0 lugar eni produção de leite etn sua

classe.
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JAVAXÊSA — HolamUva, prota »' branca, mes

tiça, <le mais de O anos. r>.:J5:j qnilo.s de leite e
:.M3,0 (piilns de íri>rdura eom -liOTe*,, em 3C5 dias.

Criatlor.* l)r. .foão <le Moraes Itarro-s. 1.® lugar

em produe.ão <le leite e -M. (•. em sim classe.

BÜNKCA :— líolandeza, preta e branca, pura
por eriiza, de mais de 6 anos. 5.490 quilos de
leite e 170,2 quilos de gordura, com 3,22% de
M. 0. em 300 dias. Criador: Colégio Adventista
Brasileiro, l.o lugar em produção de leite em

sua classe.

CARÍCIA — Holandeza, vermelha e branca, mes
tiça, de mais de 6 anos. 3.754 quilos de leite e
192 quilos de gordura com 5,11% de M. G. em
300 dias. Criador; Sr. Orlando de Barros Pe
reira. 1.0 lugar em produção de gordura em

sua classe.

^ ^ \

.c

MIll.rNDKOSA — Holandeza, pret^a e branca,
mestiça,'Com monos de 3 anos. 3.i7G quUos de
h-ite è l.V.',4 quilos do gordura e 4,03Ç5-, em 300
,li.is- Priadtn-.- Pr. João de Moraes Barres, i.o
lumu" em produção de leite e de M. G. em sua

^ classe.

FoirrAT.czA

por cruzei, com ___ __ —
leite e matéria gorda nas classes de menos <

• .anos. Produziu 5.388 quilos3 e de 3 a 4 anos. quuos
ileite e 189,3 quilos de gordura com 3,51% c
M. G. em 300 dias ua 2a. laetação controlad

Criador; Colégio Adventista Brasileiro'

Holandeza, preta e branc.a pur;
as duas melhores lactações en

J ^

ALEGBIA — líolandeza, vermelha e brauc-
mestiça de 4 a 6 anos. 4.110 quilos de leite
191 quilos de gordura com 4,59% de M. G
300 dias. Criador; Sr. Orlando de Barres Pero
ra. 1.° lugar em produção de leite e matéri

gorda em sua classe.



ca e a compreensão dos nossos criadores,
batemos, entretanto, que muitos dentre
aqueles que estão iniciando ou reinician
do a criação do Holandês, pensam em
inscrever seus animais neste serviço e se
ainda não o fizeram é porque o preparo
do rebanho e da fazenda nos tempos que
correm não são coisas simples.

Dos rebanhos puros por cruza e mes
tiços já se i>óde ter uma idéia do seu
progresso, do ponto em que se acham
como rebanhos leiteiros no Estado de
São Paulo. Para 4 lactações de vacas
nuras de origem temos 77 outras de pu-
ras por cruza e 98 de mestiças. Em 226
lactações temos 4 de puras de origem,
83 de puras por cruza e 137 de mestiças,
das raças Holandesas as duas varieda
des e Jersey.

^as relações que seguem os resulta
dos das lactações estão classificados de
acordo com a produção de leite e de gor-
dura ou matéria gorda; de acordo com

duração das lactações, e de acôrdo
finíla com a raça, variedade, grão de
sánmie e idade da piodutora Foram
oraanizadas ,pois, duas listas de produ-
-t. fl nrimeira, por ordem decrescen-

?rde produção de leite de (365 dias ede
qoo di^s e menos) incluindo todas as
ligações controladas e a segunda, de
nrodução de gordura, estando incluídas

as cinco melhores produções (de
sadias ede 300 dias emenos).

Do ponto de vista da duração das
1 Mamães estabelecemos duas categorias,lactaço ç jg 3QQ ^

c Ouanto ao gi'áo de sangue, namenos V de fazermos uma sepa-
impossi com as várias
"•f^^firncões estabelecidas no Registro

A. P. C. B., resolvemos

as vacas em três grupos: l.o) dereunir;'» jg origem ou puros dp

origem; e á.») de va-

?csticas de Va, %de sangue Ho-cas mesi Ç ,^ein.Friesian, Holando-landes, r» ^ggmo as nao registradas
"oi^ecidas de sangue holandês,

""ouaiito à classificação por idade, naiuwos ihilidade, também, de reunir to-
t vacas num so grupo ou separa-las

pS dalses, de acôrdo eom oregu)a„,e„.
* 48

to, (7 classes),sob pena de prejudicar o
trabalho por excesso de subdivi.sâo, mlo-
tamos o seguinte critério que nos pare
ceu mais razoavel: 1.° grupo de vacas
até 3 anos, isto é, que iniciaram sua
lactação antes de completados os 3 anos;
no 2." grupo aquelas de idade.s com
preendidas entre 3 e 4 anos, abran
gendo novilhas de Ia. c 2a. cria, adian
tadas; no 3." grupo acham-se as de I a 6
ano.s, incluindo vacas de 2a., 3a. e até
4a. crias e finalmente, no 4." grupo aíjue-
las de mais de 6 anos, com várias crias.
Deixamos de fazer a classificação pelo
número de crias, porque ésse critério
não nos pareceu razoavel e até critiea-
vel sob o ponto de vista zootécnico.
Como a maioria das vacas controladas é
de registradas, nos louvamos nos dados
fornecidos pelo Registro. Quanto àfpie-
las mestiças e não registradas cuja data
do nascimento não pôde ser determina
da com segurança, nos baseamos iia lei
tura da taboa dentária de acôrdo com o
seu desgaste e também na inforniação
dos criadores. O fator idade é de suma
importância, sem dúvida algumu. i':Ic é
tomado por base nos restantes serviços
de controle leiteiro do inundo, outra
das razões porque assim iirocedemos.

Os resultados surpreendentes que
esta primeira classificação anual apre
senta pódem ser examinados nos Qua
dros I e II, de Produções médias, regis
trando respectivamente as de 365 e 300
e menos. No primeiro quadro o núme
ro reduzido de lactaçõe s não permite
uma análise satisfatória com referência
às médias; no quadro II, porém, com as
suas 226 lactações e que representa de
fato o trabalho do nosso Serviço de
Controle Leiteiro, temos então oportu
nidade de observar resultados que para
nós desse serviço constituiram surpre
sa e o mesmo talvez» aconteça com
outros.

Como se pôde concluir dessas marcas,
elas representam produções obtidas nas
varias condições em nosso ambiente,
uma em ótimas condições de explora
ção, outras em situações verdadeiramen
te deficientes. Dão uma idéia bem con
creta da situação média do nosso reba
nho de puras por cruza da raça holande
sa. Denü-e as mestiças %, % e não re
gistradas lambem as mai^cas aqui assi-

Revibta dos Cbiadobes
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naladas estão bem próximas da verda
deira realidade de nosso rebanho.

Nos quadros Hb estão
classifieaíias as melhores produtoras de
cada categoria e classe. .'\s vacas cujos
nomes aparecem nestes (piadros sao as
detentoras dos tilulos de "Melhor pro
dutora de leite ou de matéria gorda de
19t.5-191()", na ra^a, grão de sangue o
idade cm cpie aparecem.

Assim, na classe de mais de d amis,
puras de origem da raça holandèsa.
p e b,GRAUNA, nos dG5 e nos :idO dias
sagrou-se como a melhor protlutora de
leite e de matéria gorda nos anos de
1945-4(1, (Irauna, pela sua produção le
vantou, lambem, o titulo de "Maior pi'o-
dutora de leite o de matéria gorda nos
anos de 1915-1() no Estado de S. Paulo .

Com a publicação desta priineira
classificação anual deixamos registra
dos aipii os nossos mais sinceros agrade
cimentos aos Srs. criadores que conosco
veem cooperando, nos auxiliando e nucii-
tivando na lula para o progresso do nos
so Serviço de C.ontrole Leiteiro; a (tuc o-
ria da Associação Paulista de (Criadores
de Bovinos que nos tem prestigiado con
tinuamente e, também, particularmen
te, aos nossos auxiliares diretos, os
Iroladores dedicados, Snrs.'Lm/. . mio s
Vieira e João Baldim.

Grauna — raça

holande/.a, pura

de • origem, de
mais de 6 anos.

7.105 quilos de lei
te e 301,1 quilos
de matéria gorda,
com 4,23 % de

M.G. em 365 dias.

Criador; Dr. Joa

quim de Barros

Alcantara. A me

lhor produção de

leite e • matéria

gorda registrada
nos anas de 1945-

1946.

JANEIRO PE 19^7 /'

>ê

%

Encerrando a apresentação desta pu
blicação, dirigimos aos criadores de
gado das raças leiteiras um apélo para
pue considerem bem o que é c o que
pôde ser o Serviço de Controle Leiteiro,
em nosso ambiente. Estes primeiros re
sultados são muito pequenos para que
se possa avaliar das verdadeiras e futu
ras vantagens de um serviço dessa na
tureza e, no entanto, pergunte-se aque
les que nos teem apoiado quais os bene
fícios até agora observados com o Con-ri;.'ilei.o da A. P. C. lí. ? Ocontro
lo leiteiro já foi jnsta.nento ronsulera-
,i„ eoino o prado de corridas da nara
leiteira Kle auxilia dc modo positixo o
^iiulor uo sou trabalho «
serve de base solida para a ciiaçao
colha de futuros reprodutorts.

Tíoic iiodemos afirmar, além de liu o,
fcontrole leiteiro, na fovina comose^ pratirado' pela Assoe.açao

1. lisP lie ( riadorcs do Bovinos, apre-
os elcnienlos mais nteis, mais

P nriis honestos para o comercio
. leitdro A simples publicação

Pv-^1Ísul lados parciais e finms das lacta-
- in lieà na mais sincera e mais cor-

íoíi Pilichlade que nni criador pode
fazer de seu rebanho.

Dr. Fidelis Alves Netto
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( A.MITNKIKA — Hi.laudt^a,
preta e branca, pura por cru
za, de mais de O aiios. "'S.SSfi
(piiloH <le leite o :.'lt;,t tjiiilos
de fjordura com l,"! % de
M.tí., em .'{05 dias. Criador.
l)r. João de .Moraes líarros.
!í.® bitfar em j<rodin;ão de lei
te e M. (í. em .sua classe.

Mí.MOSA — rrolaiide.sa, pret.s
e branca, pura de orifjem, de
mais de G ano.s. 3.Í'8C rpiilos de
leite e 1.5.5,4.5 quiltjs tie g-ordu-
ra com 3.89% de M.O., eni
.100 dias. (Jriador.. l)r. .João
de Morae.s TJarros. 2.o lnÊfar
em (>roduc;ão de leite e de
Ar.í,. eru sua cla.sse.

, -. «

ií' V
f

•<1

BARUOZA — JETolandesa
"fca e branca, mestiça, com
menos de 3 anosu 2.758 quilos
de lelte^e 127,5 quilos de gor
dura com 4,62% de M.G. era
300 dias. Criador,' Dr. Joaquim
de Barres Alcantara. 2.° lugai"
em pi'odução de M.G. em sua
classe.

> ' /' í '

IP^

.1 '-*u

—' Holandeza, vermelha e branca, mestiça, de
nrnis de 6 anos. 4.182 quilos
e eite e 155,1 quilos de gor-

3.70%^de M.G.%m
II í Criador.- Sr. Orlandode Barres Pereira. 2.» lugar

^ -í.:t



UNH A — H«ilan<li'Kn, pjota ,>
branca, pura por cruza, jj,,
mais de fi anos. fi.UOO «piiios
de leite e 2.'JG,0 ipiilos de gor
dura com .'1,77% <Ic cm
365 dias. Criador; Sr. Carlos
A. \V. .Auerliacli. l.» lugar em
prodn(;ão de leite e «le .\J.G.,
em sua classe.

.'V

.'r'

rií.\.\IA — llolaiulesn, preta
e branca, me.s1it;a, do 4 u G
anos. 5.180 ipiilos de leite e
180,7 (piilos de gonlnra com'
3,48% de. M.GT, cm 365 dias.
Cria<Ior; Dr. Joaípiim de 'Bar-
ros Aleantara. 1.° lugar em"
produção de leite e de -M.G.
em sua classe.

:r
t.

. t f

*

C.4MPINE1KA — Holaiule.sa,
preta e branca, ine^sliça, de
mais de 6 anos. 4.705 quilos
de leite e 199,2 quilos de gor
dura, com 4,23% de M.G. em
300 dias. Criador; Dr. Joaquim
de Bai-ros Aleantara. ].<> luga;
em produção de M.G. em sua
classe.

- ; "• A^.
r. y/

DUQUESA — Holandesa, ver
melha e branca, mestiça, de
mais de 6 anos. 4.607 quilos
de leite e 159,6 quilos de gor
dura com 3,46 % de M. G .,. em
300 dias. Criador; Sr. Orlando
de Barros Pereira, 1.» lugar
em produção de leite em sua
classe.
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FALUA — Holandfsa, preta e
branca, pura por cruza, de.
menos de 3 anos. 4.427 quilos
de leite e 140,7 quilos de gor
dura, com 3,17% de M.O., em
300 dias. Criador: Colégio
Advontista llruaile.iro. 2.» lugar
em pro<lução de leite e de
M.G. em sua classe.

BELINHA —• Holandesa, pre
ta e branca, pura por cruzti,
de 4 a 6 anos. 5.027 quilos de
leite e 175,5 quilos de goi-du-
ra, com 3,48% de M.G. em
300 dias. Criador: Colégio Ad-
ventista Brasileiro. 2.o lugar
cm produção de leite em sua
cla.sse.

HANSA — Holandesa, preta e
branca, mestiça de mais de G
anos • qinlos de leite e

r o • 300 dias

d, leite em

Sí^nu;'̂ J^OLLHAYES - Jer-.
' I f,- cruza, de 4 a 6t-v,- Xy«. U/r,

issT 'i"""»' •>" >»»« «
5 36V gordura com
Crio^ ^ c™ 300 dias.Ciiador Zelly Dias Figueiredo.
e d^ produção de leitede M. G. em sua classe.
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COMBATE AS PARASITAS

A luta contra esta parasita tem duas fases
similares as que se utilizam para combater os
ácaros (produtores de sama); i.» _ destruir
os adultos no momento de dar o banho e 2."
- aos doze ou quinze dias, parà eliminar as
larvas que saíram dos ovos, pois sempre peraia-
necem férteis e resistentes à ação do primeiro
banho.

E' preciso combatermos piolhos porque suas
picadas são incomodas, determinando inquietu
de, desaasocego, enfraquecimento e ainda ane
mia dos animais, já que .são parasitas sugado-
res de sangue.

Os animais se subtraem à ação dos mesmos
coçando-se com os dentes, com o bico ou com
os membros, ocasionando escoriações, perda de
pêlos, penas, etc. em si mesmos. Ko„ bovinos
exi.stem várias classes de piolhos;, o Haemato-
pinus eurysternus e o Haematopúim tenuiron-
trus, de. coloração cinzento-amarelado, o pri
meiro e mais opaco, o segundo.

Tratamento —Como não é prático faze-lo in
dividualmente, realiza-se em fôrma coletivo
Uma fórmula muito usada por'sua eficácia Ò
a éeguinte: .Arsenio -20 quilos; soda cáustica
__ 8 quilo.s; soda cristalizada —lo quilos c
Agua suficiente para preparar lo.ooo litros de
solução Em um recipiente de ferro de 300
litros de capacidade se colocam os 8 quilos de
soda cáustica sobre a qual se vertem 20 litros
de água. A soda .se dissolve produzindo calor;

então vai-se juntando, i>oueo a pou<x>, o aJecm-
eo, de modo que o calor de-spr«-ndido eej®
aproveitado até o p<into que quQ>!Í cJiegue i
ebulição; agrega-se logo um })ou<-o de ágm»
fria e Bcgue-se jogando ar.seniro com muHa
precaução, agitando a mistura «-om um po"-
Depois de dissolvido o arsênico se agregam o®
10 quilos de soda cristal e se eonii>leta o volu
me com ãgua, at<j fa/.er 100 litros no totai

Usa-se um litro deste preparado para íaaC
100 litros de água do banho.

No porco — Luta-se contra o Unem<ítopir\úi
xttis, com petróleo ou óleo de máquina já. qus^*
mado, preparando uma emulsão com; Petrói^u
erú, O litros; Sabão amarelo 250 grs. e ág»u*
2 litros. Diesolve-se o sabão ein 2 litros

água fervente e juiitu-se pouco a iK>xieo, o P®"
tróleo, agitando durante 10 a 14 minuto®-
Desta emulsão toina-se um litro para cada 1*^
litros de água, agitando-se bem.

Nas ares — l'ara combater o piolho des^"
esiiécies, basta àe vezes impregnar a cabe>ça
pinto, por exemplo, Jngar onde com mais D'®'
quêneia se agrupam os para.sitos, com um®®
gotas de azeite ou querozene diluido; assitOi
provoea-se a asfixia, ainda quando nas avô®
adultas o melhor sistema é eneerrá-la-s em nui

caixão hei*meticamente fechado. I^irar a cabe

ça da ave para que respire livremente e nã<>
se intoxique e, então, queimar enxofre
caixão O piolho chama-se Dcrmanusus galUna^-

o amigo da CRIAÇlo

com 28 o/o de PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

llaçõos
C o M : n E F t N A z lil ,
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A COMr(»SI»>(t t^riMICA 1X>S ATAMENTOS

E' ELEMENTO ESSENCIAL NA AVALIAÇÃO

DA ENEIU;iA NimonvA.

7*. Ti-aimo
M«kí ¥<?♦ -D. F. A

Oy valor nutritivo dos alimentos einprojjados
na avicultnra, poderá se.r avaliado através de
diversos métodos, tais como;

composição química,

análise microscópica,

análise biológica.
a) palatabilidade.

b) digestibilidade.

c) valor energético. •
d) valor no crescimento e reprodução.

CompoAk-ão quílhica A análise química

JANEIRO T)E 1947

I

BASES PARA SEU

CONHECIMENTO

revela a eoinposii^ao dos alimentos em princí
pios initritivos brutos, em diferefites percenta-
sjens.

A (•omix:isição química dos alimentos é ele
mento essencial na avaliação da energia nu
tritiva dos alimentos. No entanto, deve ser
a.ssoeiacla a outros métodos de avaliação, afim
de que se obtenha tini quadro real do valor
nutritivo do alimento analisado em sua estru
tura química.

.A.s substâncias mais comumente dosadas nos

alimentos, se referem a.-

* 73 *



A bM alimentação dcvk vomeear desde cedo.

a) humidade.
b) proteína bruta.
c) matéria graxa —
a) fibra bruta.
e) matéria mineral

(extrato etéreo).

— (cinzas).

Proteína bruta — Entende-se por proteína

bruta, a quantidade de azoto encontrada no
alimento analisado, multiplicada pelo coeficien
te 6,25. E.ste fator é empregado devido ao
fato que as proteinas apresentam um teôr
aproximado de 16% de azoto.

A análise química revela a quantidade de
proteína dos alimentos. Não indica porém, a
qualidade da proteína ou as proporções dos
diferentes amino-ácidos. Des.se modo, a análi
se química, poucos informes dá, com respeito ao
valor biológico da proteína.

O valor biológico dos concentrados proteicos,
de um modo geral, é medido nos próprios ani
mais, como seja pela retenção do azoto e cres
cimento.

O valor biológico de uma proteína pôde ser
repre.sentado pela sua capacidade nutritiva,
quer na manutenção, quer no crescimento das
aves.

Essa capacidade, pôde se transformar em
expressão numérica, definida pela percentagem
do azoto absorvido que o organismo retem,
não aparecendo desse modo, como produto de
excreção urinária.

A expressão numérica poderá ser;

Valor biológico
Azoto retido

X 100

Azoto absorvido

iíatéria grama A. matéria graxa das aná
lises químicas dos alimentos se refere a todas
as substâncias solúveis nos dissolventes da
oTordura.

Nas análises, o dissolvente empregado é o
er. . - 1

A.S substâncias graxas sao de valor relativo
j alimcutaQão das aves, visto sua qssimila-

* 74

1
ção ser demoruda, iMTuiuue<:<*n<lo dei>oeit«dA
como reaerva de calor e de energia. Portanto,

vale como índic»' seguro, seu valor eni-oufrado

nas análi.sea.

Fibra bruta — Cornx» fil>ru ou celulorie a'

conhece a parte l<-nhosii da |>ar''di- das céluli»'*
dos vegeta Ls.

Como é digerida em fwxjuen.i perientogeJ"
j)elas aves (1 u !.'{%), a aiiáliHe «juímica r«»-
presentíi segura iiidienf;ão do.s aliinontr>H ricos
ou pobres em fibras.

Matãria iniiural - a ('<jiiio ..ubstãm-ia mine

ral ou tamlmin ex>ino "eiiizu,--'', .-e conhece o

resíduo minernl dos análises.

O têôr em cinza.s, revelado jsda.s atiúli.^íes, é
de valor relativx», visto não esjHiídficar n.s xjuan-

tidades dos diferentes minerais.

Outras anáii.se.s são iieees.súrias, afim de {""c

ci.sar as peroentagens do.s minerais, presente-
no.s alimentos. Feito issx», o.s re.siiltadcxs encon

trados, .'-ão ,de grande valor para .se conhece'"

0 teôr e.xato nos diferentes iniiK-rais, de um»

raçãí> balanceada.

Como "extrativo.s não azotaílo.s"' doa aiiáli"
ses químicas, se conhecem as inatéria-s livres
azoto e que constituem a inn.ssn do total do>s
nutrientes dos alimento.s.

Os "extrativos não azotadoa"', somados às
"fibras", dão o total de matéria hidrocarlmua*
da ou hidratos de carbono de uin alimento.

O teôr em vitaminas do.s alimento.s, obtidos
qua.si sempre, através de provas biológicas em
ratos e'i)intos, .são de grande valoi* na avalm"
ção da potência vitamínica dos alimentos.

Análise microscópica •— A análise mieroscó-
jiica é maifj empregada no' exame das misturaB,
para a pescjuiza dos componentes da ração c
mais ainda para reconhecer a pre.sonça de
substâncias adulterantes ou de alimentos pou*

CO usados na alimentação das aves.

Análise biológica — A análise biológica dos
alimentos constituiu a fase final dos trabalho»

de pe.squiza do valor nutritivo dos alimento»-
Desde que a composição química não repre;

sentava uma indicação exata do valor nutriti
vo dos alimentos, os pesquizadores encaminha
ram os estudos para o próprio organismo ani
mal, analisando o comportamento dos alimen
tos, apôs a ingestão.

1 Portanto, as provas experimentais sobre o
valor nutritivo dos alimentos, têm por base, P»
próprios animais, submetidos à alimentação
controlada, das fontes nutritivas a serem es

tudadas.

Na análise biológica dos afimeutos, devemos

liEVISTA DOS CeIAJIOBBS



com-itlerar; pahitabüwlaaf. digvstibllldnde, va
lor ciHTgí*!i*''» •' vaU»r n<> iTosoiinonto o it*pro-
duçiio.

J'alat<iA ]>alatul>ilida<lo, ou soja
o f-alx>r <pie os alimentos apresentnm, 6 a pri
meira ioiidi<;ão ípie dotcrminn o valor biológi
co dos alinícntos.

Os alimentos pt>m'o ai>fteoi»los não são oon-
mitnidos prontamente e nem em qviantidades
suficientes para promovei- o oreseimento on es-
tlmvilnr a procbu.-ão.

Nas aves, os alimentiv- poueo apeteeidos,
permanecem mais tempo no papo e quando in
geridos, prejiidii-am a seeroeao dos sucos di
gestivos.

As provas cvpcrimcnlais r<'velani que os
grãos são niai.s aiietividos do tpic os alimen
tos moídos; o trigo c mais apetecido do que
os outros cereais; as misturas grosseiras são
mais apeteeida.s do que as finameuto moldas
e que os eoueent railos proteieos de origem
vegetal.

DigestlbiUüadf -- Os nutrientes dos ali
mentos não se transferem diretamente para o

corpo das aves ou ovos prodir/idos, sofrendo
transformaçõe.s químicas durante os proees.sos

de (lipestão e assimihujão, antes de se deposi
tarem nos t.eeido.s do eoriio e nos ovos.

Sulfamidoterapia

INDi£nCÕES Faringites, pielites,
pneumonias, mas-

íites, adenites (garrotilho dos cavalos)
etc., pneumo enterite dos bezerros,
diarréia dos leilões, feridas infeccio
sas, abcessos, queimaduras e abortos.

SOLECITE LITERfllURa ELUCIQfiTIVa

RUA lytQUAflC 13^
V sÁt> PAÜlp

Tortanto, uma parte dos nutrientes é assi
milada pelo organismo e outra é eliminada
pelas fezes.

Dtv-se modo, podemos concluir que, digesti-
bilidade de um alimento, vem a ser a diferen-

<;a entre o total de nutrientes ingeridos e o
total dos mesmos nutrientes eliminados pelas
fez.es.

O eoefieiente de digestibilidade pode ser «x-
jire.ssü p«da fórmula;

Matéria digerida

C.D. =: •X 100

Matéria ingerida

.sendo,

Matéria digerida = matéria ingerida^ —

maléria eliminada pelas fezes.
t"oin relagão às aves, quasi todos os alimen

tos empregados no balanceamento das rações,

têm o eoefieiente de digestibilidade dos dife
rentes nutrientes, bem conhecidos, obtidos etn
te.ste.s de alimentação com ave.s.

Portanto, quando se desejar obter o total de
nutrientes ilige.stiveis de uma ração avícola,
basta somar os totais dos diferentes nutrientès

digestivois de cada alimhnto que entra na

mistura.

RUA LAVRADIO, 70-A

RIO DE JANEIRÒ

FfLIAL DE PORTO ALEGRE - Kua Cap. Mon cnha, 113 - fone 5654

' anaiii $ Casa dcAmígof

.TANEIRO DIR 1047 * 7.fí *



ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Eio de Janeiro e de S. Paulo. — Má

quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc,

INDÚSTRIA PEDRO QlORQl LIMITADA

FABRICA DE ROLHAS METÁLICAS

R. Eejamin Comtant, 77 — Tel. 2-3725
Telegr.: "OIOROI" 8. PAULO

Com relação à digestibllidade dos alimentos,

foram constatados, em provas experimentais;

1.» — que as aves novas e sadias, digerem
melhor do que as aves velhas e conr sinais de
doença;

2.0 — que os alimentos de origem animal,
de um modo geral,^ são digeridos melhor do,
que os alimentos de origem vegetal. Motiva
esta diferença, o fato de que os vegetais
contêm mais fibras.

3.» — que a mistura de vários alimentos,
em uma raçao balanceada, tem influencia,
sobre a digestibilidade de cada um, melhoran-
do-a, de um modo geral.

4., — o leite representa um alimento que

favorece a digestibilidade dos outros, quando
é associado nas misturas.

Valor energético — Ó valor energético dos
alimentos, ou seja dos alimentos produtore.s
de energia, é medido através de aparelhagem
especial, constituída pelos calorimetros.

O animal é colocado em camara especial, de
modo que, o ar que entra ou que sái, seja
controlado e analisado. Os alimentos, fezes e
urina são pesados e analisados.

A"quantidade de carbono e azoto armazena
da ou perdida pôde ser medida. Obtidos essesr^ultados, poderá ser conhecido quanto de
proteína do corpo ou de gordura foi antnaze-nroxeiuíi ,

do ou perdido, e assim, do mesmo modo, o
^ho ou perdá em energia.

valor no crescimento e reprodução ~ os
, r,tos podem ter seu valor medido, atruvés

® ..voerimentais, alimentando pintos e
de provas exp^ _ -
aves em ^ yalor nutritivo de um ali-
•Para se avaua

mk * 76 *

mento, em comparação coiu í,utr*>, no creoci-
mcnto dos pinto.s, (Jev(nif>r> consiiJ^Tar o se
guinte;

1.0 O número de pintcxi uecer>.->áric» ã de-

mornstração ds diferençaa no crcacimento, de
verá .'•er de 20 a 25 pintos para cada lote em
prova.

A duração da prova comparativa do
crescimento dos pintos deverá ser de 8 sema
nas. Os pinto.s reagem mais .-,en>.ivelniente nos
fatores do crescimento, presente-s nos ali
mentos, nas l.as .semanas de idade, do que em
outra idade.

•1.° • .V quantidade de alimento ingerida ô
um fator decisivo na determinação da razão
de crescimento. A me<llda que os frangos g®"
nham em peso, uma proporção maior de ali"
mentos é empregada para a manutenção dess^
pêso e projwrçao menor ó assimilada parft
manter o ritmo do crescimento.

^ porcentagem de proteína nas rações
tem grande influência sobre a razão de cres
cimento. Rações mui.s ricas em proteínas, de
terminam nm ganho maior em j>ê.so dos pin-
to.s, do que rações com bai.xa percentagem d®
proteína.

O teôr em vitaminas das rações, de
um modo especial, em vitamina G (Ribofla-
vina), influa sobre a razão de crescimento doa
pintos.

Valor í/o reprod^içao — Os alimentos apre-
.sentam resultados diferentes, em relação ao®
re.sultados obtidos na reprodução. Os ovos in
cubados, de lotes de galinhas alimentadas conx
diversos alimentos, em diferentes proporções»
apresentam resultados de-siguais. ~ -

Isto demonstra que, os alimento.s f>odem ter
seu valor medido pelos re.sultados da incuba-
ção. E' bem conhecida e determinada a in
fluência benéfica na repi-odueão, das proteínas
de origem animal e os re.sultados deficientes
apresentados pelo farelo de sementes de al

godão.

Outrossiin, foi determinada de modo preciso,
a influência benéfica das vitaminas D e O, na
ração de reprodução.

Desse modo, podemos concluir que, uma mis
tura que forneça às aves reprodutoras, os nu
trientes necessários à boa eclosão dos ovos, c
uma mistura satisfatória, tanto para aa aves
em crescimento, como para as poedeiras.

Revista, noa CstAPosBa "'1.-'^^
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4PKENDA E ENSINE"

Leitor Amiffo. Kiicoxtrará você, aqui, atua série de pequenos ensinamentos práticos
e que a todo momento mcessitamos em nossas faseudas. Se você precisar de
algum conselho para fa:er isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Se vooé tiver, também, alguma cousa para divulgar, envÍe-nos,
que teremos o mé.rlmo pra:-er em pufiUeá-la.

Compostos àrseofcais — AJuhos para plantas — Fabricação de vinagre de

mel — Formulas e procedimentos para achar superficies, volumes e fater
♦ cálculos de interesse.

Compostos arscnieais — Entre eate» o mais

utilizado é o arsenlato de chnmbo que é unv

pó brancô, muito leve e tóxico para o homem
0 08 animais, como todos os derivados do ar

sênico. Por isso seu uso exig-e cuidadosas pre-
cauQÓea. Geralmente é aplicado de mistura

com a cal para evitar a presença de arsênico
livre que poderia ser prejudicial para os vege-
taifl, ficando assim a mistura com reação neu
tra. Não é solúvel e por isso é empregado em
auspcnsão, utilizando algum adesivo para que
permaneça mais tempo fixado à superfície da
folhagem. Seu uso está muito divulgado na

luta contra os insetos mastigadores. Uma das
formulas de preparo é a seguinte;

Arseniato de chumbo em pó

Agua.

300 grs.

100 litros

Qutra fórmula, partindo da pasta que se
vende no comércio, ainda que menos usada, é

a seguinte;

JANEIRO DE 1947

Arsenlato de chumbo em pasta

Agua

600 gi'3.

100 litros

Para evitar a" toxicidade deste composto
substitui-se pelo arseniato de cálcio ou de
zinco que servem de veículos para obter a açao
do arsênico contra as pragas das lai'vas das
frutas.

Algumas das fórmulas de preparo são as se
guintes;

Arseniato de chumbo

Cal viva 1 quilo
Agua 100 litros

Arseniato^de cálcio
Cal viva 1 qu»'®
Agua 100 litros

Quando algum destes compostos deve ser
aplicado a sêco fiodem ser utilizadas estas fór
mulas ;
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MOURÕES CERCASserroâos pcira

OE EUCALIPTO, WolmanlsaUúS (imuni6ados}contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Qufo-C(ave.

ÍNCOHBüSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospefo com preços

Preservação DE Madeiras Ljea
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÂÜ PAULQ
2-4522 Prema

Arseniato de chumbo 10 a 15 cjuilo-s
Cal extinta em i»ó 100 quilos
Ar.seniato de cálcio , 5 a 10 quilos
Ca! extinta em pó lOO quilos

Em muitos, casos também se uíilizam com

postos à base de verde de Paris que é um ace-
to-arsenito de cobre, uma de cujas fórmulas
é a seguinte." ,

yei"de. de Paris 150 gr.s.
Cal viva

Agua

300 gr.s.

ioo litro.s

A preparação se efetua • obtendo primeiro o
leite de cal, apagando a cal viva cora parte de
agna. Depois com esse leite vai-se obtendo uma
pasta homogênea com o verde de Paris, pasta
que è diluída no resto de agua.

Quando este composto se deseja aplicar a
seco utiliza-se a fórmula seguinte;

Verde de Paris •
Cal extinta- em pó

5 a 10 quilos
100 quilos

.Ã,s vezes os compostos arsenicais se utilizam
outras substâncias, como o poli-associados a oi ^ , ^

sulfureto de cálcio e o sulfato de nicotina para
luta contra a sarna da macieira, e o pulgão

nssoeiado à calda bordalez;, T,„vn

78 *
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lanígerol associado à calda bordaleza para
atacar a varíola, a sarna das plantas, de fru
tas de caroço; misturado aos azeites pulVeri-
zaveis para destruir os insetos mastigadores e

as cochonilhas. A prt-paraçfKi '•e efetua no
mesmo recipiente do pulverizador; fnz-se uma
parte do arseniato «-oin um jumeo <le ngrài e
logo se junta à cabia bonlale/a t>u ao jmlisul-
fureto já <'olo<-a<b>s no tampie do pulverizador
com .seu agitaílor cm m<»viriiciit<> para facilitar
a fiuspi-nsão do jh") <1o ar.seniato.

OITROS roAUECIMESTns PE ÍSTERtSÜi:
RARA O APRK t I.rOR

Adubos para as plantas - - A formação do"
tecidos da planta, os (Jementos para o seu
desenvolvimento .surgem da própria terra n*
qual está localiza<la. Absoi-^e «leia uma série
<le elementos químicos, alguns tpic incorpora
em grandes quantidades, como o nitrogênio, o
fósforo e o potássio e mitros em j>e<|uena«
qiiantitlades como sódio. enxofre, mangane»,
magiiesío, zinco, boro, fi-ri-o, cobre. et<'. A
ta de.sses elementos na.s proporçó«'s requeridas
pela planta j)rovo<-n tlifcrentes con.sequências-
Assim é fpic o nitrogênio em «'.scassez dá luP^

íiaso
a qu<! a plant.a cresça ilebilim-nte, com esc
desenvolvimento, com folhas pequenas e de
amarelenta; a falta de jiotassio produz ftilbae
de eór marrou, cpic (b-poi.s se encartucliam o

.secando,caem e a arvore parece fpie vai

mesmo acontecendo com os brotos termina'®»
a falta ilc fósforo jirovoca cór bronzeada oaa
folhas c fôrma curtos nós nos galhos; a ia"®'

etc.

na

terra os elementos que as oolbeit.as de fiutos
vão tirando até eini)obrece-la de tal fóiTna Q"®

de cáleio adelgaça as raízes e as descora.
Sobretudo nos jioinare.s é necessário repór

não fica em condí<;ões de continuar lirindaiido
a planta nos elementos suficientes jiara as
lheitas ulteriores.

FC.studo.s experimentais efetuados nos Estadtw
Unido.s determinaram o.s elementos que bs b'

seguinte;

ferentes pomares vão tirandf) ea<la ano
hectare e que podem ser grupados no qxiádf<^

Ein quilos por ano — hectare

p
o o _c? 'S

-

O.
c

.:r H-,

so
oo ?;

CD

• — cc .

•£,
O -ü.

í_>

w

lã

Afacieiras 66,8 17,9 71,5 73,4 30,1

Pereiras 33,6 8,1 37,8 43,5 13,3

Marmeieiros 51,6 17,4- 64,8 73,8 31,0

Pecegueiros 33,9 10,2 43,5 47,1 14,7

Laranjeiras 60,0 22,0 99,0 —
•

Esta referência parcial pôde dar uma idéia
das necessidades que a terra sente de que
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lhe devolvuni eU-mont-cw subtxaldcxj e a
eeee fato olxsloce u prática do uso doa adubos
para devolver eaaaa HiibttlAnciae IndiapensaveLs
para a vida e deeonvolvlmento dívs planta».

Interessa conhecer a composição fundamental

doe adubos mais usuais entre nás.*

Estéreo

Farinha de osso

Sangnie bôco
Resíduo.s de frigorífico
Salitre iX)tA8slco

Sulfato de Potássio

•S

c
w

o
V.

c •*

0,5

>3

í».

0^6

O

0,7

0,5-1 20,30 0.2

10,13 1,0 0.7

1-6 20-25 -

15-16 - -

80-06

Um bom adubo deve incorporar os principais
elementos.- nitrogênio, ffisforo e potássio, nas
quantidades q\ie são c.xiglda.s p>elna plantas &
por isso, eostuma-se misturar alguns deles i>nra
obter um resiiltado mais completo. Deve-se
Baljer que qiiaudo as plantas são jovens neces-

0Ítíi-se juntar maior quantidade de nitrogênio,
pois é o elemento necessário para crescer e i-o-
bustecer, em troca, quando são plantas gran

des e começam a dar frutos, são lUHíessários
fósforo e imtassio.

Uma boa nii.stura de adubos é a seguinte.*

Sangue seco

Farinha de osso

Sulfato de potas.slo

100 quilos l>or hectare
1.000 quilos por hectare

150 quilos pmr hectare

E' grande a quantidade de adubos que se
utiliza, .sendo contribuição irapairtante aqueles
fornecidos f>elo8 próprios vegetais, juntando os
detritos que se formam por quédas de folhas,
galhos, frutos, etc., que se depmsitam em fos
sas na terra para qne sofram sen processo de
fermentação e fiquem em condições de atuar
como fertilizantes. Os resíduos animais, o sa-

litre do Chile, a cal, os fosfatos naturais ou os
preparados por precipitação; as cinzas, os
compostos químicos, o sangue, o 1)0 de ossos e
o esterco, são os adubos mais utilizados. O es

téreo, que proporciona imia quantidade de ele
mentos úteis, é necessário cuidá-lo pai-a apro
veitar todos os elementos solúveis e voláteis.
For isso, convém seja dejmsitado em fossas
que tenham um piso impermeável para evitar
que filtrem os elementos solúveis.

Es-se piso pôde ser feito em plano inclinado
afim de recolher as ag-uas residuais em peque-

dd algocloe»»'® e de gutras
plantpV^ W
bichos das.frutas, abelha
"çach9rfo^;-ci«_; '̂̂ a^ú|̂
i.,v;d ai® ^-'P901^ ilí

^ dÔUIMÍNIÒ tDE CHWBO
dó V V30-32^

^tParâ o preparo de calçUi
;í'-":-boidalêsa- ^

%•••• laisiait bem;ni!uo®«te ^

fòÀV Schw.einfiirthi.e-*
Mi)ülOS. QUlMlCCtf :AGR1C(M^

•llpliiliiipí
"ri A,: I



NAS CIDADES...
NO INTERIOR;.,

EM TODO
O

IL

vem obter Inforniat.-ões .sobre o que A

neeesaário paru cada pluiitaeíio «jue .«^e realiza.
Uma prátiea muito usada é a de adubos

verdes, que provêm da seux-adura de eertaa
plantas, espeeialmente lep-uiniiKv.as, <jue antoa
de aleancar .seu <le.seiivolviuierito total são en-

terradas no hóIo «juir se quer f<>rti)i/nr. Dessa

maneira incorpora-se ã terra >> uitroj;enio que
as plantas vão absoi;^ eiido d;i a t ino.^ fera, i* co
mo SC enterram antes de desenvoh intento, in-

«•orporani cm sua dee«imi)o.si<;ão uin;i fiuantida-
dc de elementos minerais íjue ••nritpieeein o ter

reno. Kntrc as plantas m.nis utili/ada.s com esse
objetivo podem eítar-se; a soja, <> lupino "e
outros. Quando se truta fie ferreno.K intiiío úei-
<lf>«, antes de enterrar essas jilaiitu.s cfinvent

aplicar sobre a terra uma ealafíeni. ftue se pôde
ef(!tuar formando montículos fie ettl \ iva de 50

(piilos aprítximadaniente e.'ifl;i um, recobertos
com terra para que s<í apuífuem lentamente e
fiepoi.s se esparramam no s<'>io. A pro}iori;ao
por hectare pôde ser de. 000 a 1.200 qttilos de
cal. Ainda que não sej;i com esse i>rf>fsVíito, a
cal pôde incorjtorar-se à terra fpiando esta se
ache empobrecida desse, elemento tão iinitortan-
te para a aliinentafTu) das plantas.

Dfí \ IXAOIfE DK MEL

ELAS

BONS
PARAtiA SERVIPOS/

l^eòtvaJlhjíhVixJ^

LUBRIFICAÇAO
AUTOV.ATICA

Massey-Harris
caruxdimÁ^'

íÔ^itíthuidoiei;

?:.?jkinéiD!!í5Í.!!!» áL.AAA -

Ata.p4i<kJ

na eamara. Para evitar a evaporação do nitro
gênio convém amontoá-lo em pequenos montí- >
culos e recobri-los por uma camada de terra
hnmifera de 15 centimentros de espessura mais
ou menos. Convém pôr .sobre o depósito do es-

, terço uma pequena coberta afim de evitar o

excesso de lavagem pelas chuvas e quando .se
des.seca deve-se humedecer o material para fa
vorecer a fermentação microtaiana. Sem que .se
possam fazer cálculos exatos, pelas condições
e.speciais deste fertilizante, pôde dizer-se em
termos gerais que se podem empregar de 3 a 4
toneladas de esterco por hectare. Um cálculo

aproximado confere ao esterco, tal qual se
apresenta .no momento de ser utilizado, a se
guinte composição para 1.000 quilos;

líitrogenio • de 3 a 8 quilos
Ácido fosfórieo - de 8 a 9 quilos
Potassa de 2 a 10 quilos
Cal — ® 3, 27 quilos

Muitas vezes o esterco deve ser misturado .
com adubos químicos, conforme a natureza da
terra de que se trate. Por isso, em uma e2q)lo-
ração racional interessa praticar as análises
químicas da terra para modificá-la e fertilizá-
la corretamente, dando-lhe os elementos de
queimais necessita. Ademai.s, nesse caso con-

^ * 80 *

E' um produto <1<í f.aeii coinercializaçao qi^i®
pôde ser preparadfi na fazenda sem prande-s
eoraplicaçõe.s. Mistiiram-.se a !)0 litro.s de apua,
preferentemente de chuva, (> quilo-s de mel e
leva-se à fervura, revfilvendo fre<|ueutemente.

Depois de meia hora retira-se do fogfo e
quando estiver ao redor de 30° C, coloca-se em
um barril de 100 litros e se juntam 5 litros de
bom vinapre de vinho. Cobre-se o barril tom.
uma téla metálica ou um pano. se puder
colocar a própria tampu do barril, pratleani-ae
dois orifícios na parte .superior para efetuai*
circulação de ar que facilita a fermentação
aeetica.

O lugar mais indicado para colocar o barril
é na cozinha cuja temperatura facilita, o pro-
ce.s.so de fermentação que inicialmente sera al
coólica e posteriormente aeetica.

Convém efetuar essa operação na primavera
ou verão para que a temperatura baixa nao
impeça o processo. Ao cabo de três mêees a
elaboração estará terminada, quando convém
engarrafar e arrolhar bem porqvie deixando
mistura no barril jmde ficar turva. Outrr fór
mula de preparação pôde efetuar-se do sepuiU"
te modo.* Tomam-se 48 litros de apua qr e se
faz ferver, juntando. 2.750 gramas de mel ®
300 gramas de tartaro; niantem-se em fervura
durante 15 ou 20 minutos, filtra-.se, deixa-se

lÍEVISTA DOS CbIADORES



esfriar a 30°(', juiita->e I fniilo de levedura de
cerveja, 6 litros <le álcool si ">0o (" litros dv*
vinafjre de \inho. ColcM-n-sc a Juisturn num
barril corno na Idrninla anterior e espera-se a
efetivação do processo fcnnent at i\o.

FORMILAS K J'lx'n( RIU \l hWTits J'.\h'A V H AR

sr]'RRrfrjj-:s, \ (n.i mf.s k faáfr tu trus

r \l.< l lj)s DF JSrFRFSSF

Xa vida diária «In <-ain|>o a|)rescntani-sc pro
blemas concretos de insavssária e nrpcnte so
lução que devem ser resolvidos com os poucos

conhecimentos «pie dispomos à mão. t'on.side-
ramos, por isso, fpie inãde .ser util administrar
algunra.s fórmulas e solução de problemas prá
ticos com a aplicação de j)rincípio.s geométricos
e aritméticos elementares.

Vtíjamos primeiro o modo de calcular as -su

perfícies planas. Muito freqüentemente se apre
senta a nee<'Ksi(lade de resolver estes casos

sobre eamiros, potiadros, galjrões, casas, etc.
I'ara isso é imli.speir.savel conhecer a solução

das superfícies das fliferentes fôrmas geomé
tricas.

O (juadrado - Hm terreno ou figura (piadra-
(la que tenha, portanto, seus qviatro lados

Fio. 1

iguais, é preciso achar .•<ua .superfície pela for
mula

Sui>erf}cie = a -x a na qual « representa o
comprimento de um l;ido. Se .si quizer saber
rpianto mede a diagonal D desse quadrado»
conhecendo o comprimento do lado, teremos."

D = a X 1.4142.

RetanguJo — A sup<u'fície se achará multi

plicando o comprimento de cada vrcn dos lados
(figura •>')

S = a X b

Si se desejar acliar o comprimento de um
dos lado-", por exemplo oonhe<'er a extensão de

uma cerca que fecha ura retangulo por um
lado mais comprido (b) que o que jâ conhece
mos (ai e conhecendo ademais a supierfície do
camiK) dc qvie se trata, teremos:

S

b ^

' a

Si, ao contrário, necessitamos conhecer o
outro co.stado, porque já temos a medida do
lado (b) teremos:

S

Fio. -

í

Para não pensar que estes casos possam nao
resultar úteis na práticn pensè-se no caao de
ue conhecida a superfície de xim campo adqui-

i-ido iK)Ssa meclir-se o lado que dá para a es
trada porém que o outro lado, que poderia ser
o menor do retangulo, não pôde medir-se por-

se acha inundado ou porque é cruzado l>or
!!m rio caudaloso, etc.

.Si por qualquer circunstância é necessário
' ».«/.er o comprimento da diagonal desse re-

ingiilo teremos que recorrer à raiz quadrada
,H soma dos quadrados dos lados.

(p> esta uma operação simples poréna em
conhecimentos não podemos entrar e que

outro lodo é de u.so comum) :
D = y (axa) 4- (bxb)

TrianOtúO — Si a. superfície que considera-

F E M O T I AZ I
Vormifugo do

c-nqTO' NÃO TEM CHEIRO!
NÃO E- TOXICO! NÃO TEM Qg ç^SOS
100% DE EFICIÊNCIA EM Abi CABRAS.
DE VEMINOSES DE CAVAI.OS, v.

PORCOS, AVES, ETC.
Literaturas e'pedidos à

f

Industria Brasileira de Prodntos QnlmieoB U&a.
PRAÇA CORNELIA, 96 —— TELEFONE: 5-0303 SÃO PALIO
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O novo |iro<ti»o ét 4<OAdicionom<nto u««do
«4 MftAttlfé «Aviíçio*, i o que m pocic

mtiii perfeito e f«eion«l. Tudo foi p/ev4slo pef*
49te9ir«r-flif ume proteção effíc«t«ontre «t rftclcmcRCu*
de temperatura. E«tc perfeito lyitema de acondiciorte
«ntfito ligní^e trei vetet rruif protecçáo a tua «eude.
Em fufêr de quafque' outra, orefíra •Avrac-** *

rre«^

®f2inTEÍGPtíl

inofl tem a fónna de um triângulo e conhece-
moe a base (b) e a altura (a), podemos achar
a superfície assim;

bx a

S que é Igual; • X a: ou

• X b

8i se tratasse de um triângulo que tivesse

aeus três lados iguais, quer dizer, em equilate-
ro, a superfície pôde calcular-se conhecendo uni
camente o comprimento de um de seus lados.
Por exemjdo, em um monte que se formou em
triângulo com seus três lados exatamente
iguais, que medem 72 metros e necessitamos

•'! f X.

j-Ty •

Fig. 3

A D B

* 82

1

conhecer sua .-uperfí'-ie

temos;

3 = (72x72) X 0,43;! — 2.244 rnetrf»s 67 dec. 20 c
Quando se trata de um triangiilo, um de

cujos ângulos é ly-to, quer dizer (jue mede 90*.
pelo que se cbarna um triângulo retanguJo,
chamamos aos lados que formam dito angulo
reto de eatetos (6 e C) e ao outro lado, que ê
maior, a hip^Kenusa (a). Neste caso a superfi-
oie ser-noH-h «iada p<'La fórimila geral que já
indicáuioH pura o triângulo; porOm temos
como o quadrado da hipotenusa é igual à so
ma dos quadrados dt>s eatetos, ou seja (axa)
= (bxb)-f.íc X c) podemos averiguar a ex-
tenaão de cada um de«tes lados do triângulo de
acõrdo com a seguinte fórmula; (o quadrado
de um número se aeha muHlpIlcAndo esse nú
mero por si mesmo e j)ara expreasá-lo se escre
ve, por exemplo a2) .

a = y' a2
b =

(oni f-rxie único dado.

wKí siíír.vv.

Fiff. 4

l

a

11

Trapezio — 81 a superfície a achar adquire H
a fôrma de xim trai>ezio como indica a figura

4, que tem dois lados paralelos e uma fôrma í
irregular, para encontrar sua área total neoes-
sitamos conhecer o comprimento de suas duas;

bases (B 4- b) e a de sua altura (a) .
B -f b

Superfície = x a
3
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Q prPistwlo leitor intoriiia ter lido ein xuua
viBta americana um artigo eobre a desidratação
(lafi forragens, facilitando assim a conservação,j^<_.rescent«ndo na ocasião da distribnição da
Tação< agxia necessária para hidratar a for
ragem- E que está no jn-op^sito de desintegrar

cana, desidratando-a por exposição ao so ,
cm terreiros adecpiados, quantidade necessária
ara alguns meses seguidos. Assim sendo, ele

wrgunta ee tal sistema é bonj, prático e bem
aceito pelo gado. Aeste respeito, eis o que nos
^ereve o Dr. llrom- M. Andrade, nosso reda-

em ali}nentax;ão.-

A desidratação da eana forrageira é intetia
jnente desaeonselhn vel i)ara a alin)enta.<;ao ^dos
animn,ÍB. Isto ])or<(ue, a grande vantagem do
forrageamento com cana é a sxia jwreentageiu
elevada de agua, a sua e-xcelêiieía, justamente
na época em (pie as jxastagens se encontinn-
resseciuidas e imprestáveis a alimentação d
gado. Acana é um alimento volumoso, relata
vãmente pobre em sentido geral. Em proteína
g extremamente pobre oferecendo todavia
vantagtjm de ser muito rica em hidrates de cai
bono (açúcar). Pela desidratação grande par^
fio caldo se perde, pela referida necessídat e
de se pien,r a cana em pe<Iaços pequenos o»
jjiesmo desfibra-la. Pela desidratação a cah'
ge torna s;eca, fibrosa, impalatavel.

para os suinos não é aconselhável o aiia
çoamento com cana pois os porcos, paio eau
sistema dige.stivo, não digerem eficientemente a
celulose, (is hezerro.s desmamados podem reve
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Esta nova SECÇAO sexâ dirigida pelo
1 T>R HELY LOPES MErRELLES.

de' atender aos consulentes pas-
a colalmrar conosco, sohre qnestdes

de interêsae niral. dando às suasjurídicas ^ ,„,inentemente prã-
colaboraç<^s ^ ^ lavradores e pe-
tiod. de modo decisães jndi-
euaristas ao par das le^ ^
ciais que interessem, de perto,
vidades.

„ ração de cana desintegrada,
l^er uma seja picada, ou desin-
E- n.M-essario q^^^ consmni-
tegrada no ações prejudiciais que Be

sementes de capim
. fl,i.a?l:a(ías - germitm<ao onranma},oros - selodonodas.

V^KIEDAPES;
CATINGUBIHO roxo (gordura) —
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Oezembrt
de 1W6

LEITE {Litro)

1.» — DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:

Preço para o coiismno cm S. Paulo e Santos, aos produtores de acôrdo com de
liberações — mínimo

Da usina para o \'arejista

Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de
" B

" C

Cr$ 1,60
3,50

4,00 a 5,80
3,80

2.80

2." —'de consumo na cidade do rio de janeiro (Üc acCji Jo o/irio ti." 1167. 0-8-46).
Preço a ser pago pelas usinas, coope- Cr$

rativas ou não aos produtores 1,60

Preço do entreposto para a usina .... 2,10
Preço do Enti'eposto para as lelterias,

entregue no Entreposto 2,25

Preço do Entreposto para os "carros
tanques 2,30

Preço dos carros tanque.s, litro 2,50
Preço dos carros tanques, % litro .... 1,30
Preço de venda nos postos, a granel,

litro 2,50
Idem, idem, % litro 1,30
Preço de venda pelos postos à domicí-

lio, litro CEL 3,00

3.0 _ UE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Preço para os produtores — mínimo Cr$ 1,20
Preços de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem em Elo Preto e Sorocaba
Idem em Marília, Campinas e Piracicaba ...
Idem, em cidades onde não existem usinas, de !....

Preço de venda pelos postu-s à doiuicí- Cr$
lio, Vz litro CEL 1,60

Preço das lelterias paru os amluilnii-
tc.s, litro ; ^,60

]'reço dos ambiilniitcs à domicílio, litro 2,80
Idem, idem Vz Ütro 1,50
Preço das lelterias, no balcão, litro . 2,50
Idem, idem. Vá litir» 1,30
Idem, idem, Vi litro 0,70
Preço das lelterias para os cafõs, li

tro inclusive carreto
I'reço das lelterias e cafés, servido nas

mesas

Idem, idem Vá Ütro
Idem, idem Vi litro

2,60

3,00
1,60
0,80

1,50

1,60
1,90

1,00 a 1,30 (★)

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Interior
Leite integral, entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital
Leite integral posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica ... •
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado
Em creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado,

por quilo
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando

o produtor com o leite desnatado

Cr$ 1,00
1,10

0,50 a 0,60
0,50 a 0,55

Cr$ 13,00 a 16,00

13,00 a 13,00

MANTEIGA
São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Produtores Atacadista Varejistas

(KS.)
e Atacadista Varejista aos aos aos

importador atacadistas varejistas consumiú.

Emp. e Rotul. auto-
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Nacional ou

estrangeira
máticamente ou em *

latas de peso infe
rior a 4 ks. 16 à 19,00 22 à 24,00 Cr$ 17,00 18 à 19,00 Cr$ 30,00

Extra ' 14 à 19,00
De l.a r

2.a (sem sal) 12 à 13,00 '

2.a (com sal)
Estrangeira 16,00 18,00

.

(★) Atinge às vezes Cr$ 1,80 e mais.
Nota — Manteiga e queijo argentino, Não tem havido entrada. Há escassês na Argentina.

* 90 * Revista nos Cbiadobes



Q V Fj I f o Kg. — produtox de l.a QWiiidade
(Atacado)

Prato

Parme^são Niicional

Parmesão ArLfentiiio
Minas

• M. Curado
Tipo Iteino enlatado, cx. de 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, tdem ....

Clab (fundido) ex. c/ 48 pacotes de 'íff- c/ pacote
(Marca "Borboleta") cx. c/ 4 blocos de 2% kgs.

L E 1 T K C O K D E .V .Sí A D O

Caixa de 48 latas dc 400 líquido

LEITE EM rn- - (o granel) Kg.

Magro
Gordo

L A r T O S E "Hoeke" — kg.

Em saca de 20 kgs
Em lata de 10 kga
Em lata de Va kg. .
O A 8 E l K A — kg.

De l.a qualidade
Argentina

A t a c a, d o

São Paulo

Cr$ 12,00 a 14,00
14,00 a 15,00
18,00 a 19,00
10,00 a 12,00
12,50 a 13,00

400,00 a 450,00

5,00-5,30
48,00

.1 •

5,50
8,00

Kio de Janeiro

14,00 a 16,00

10,00 a 12,00
12,50 a 13.00

5,00-5,30
48,00

170,00

6,00-7,00
7,00-8,00

-k e IhiMiâad k
BOVINOS

GADO líOL.ANDÊS -- Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros iniros de. pedigree e al
gumas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

REPRODUTORES HOLANDESES — Ven

de-se alguns de boa ascendência leiteira.
Preços vantajosos. Fazenda Lagoa Alta,
Caixa Postal, 11. ARARAS, Est. S. Paulo.

suínos

PORCOS NILO — Vendem-se reproduto
res suinos da raça Nilo, à Cr$ 12,00 o

quilo. Sociedade Agrícola Prudente Cor
rêa, Brauna, N. O. B., Est. S. Paulo.

OVINOS

ROMNEY MARCH — Vende-se 1 carneiro,

1 carneira, com um filho. „ Informaçõ&s
com a Cia. Paulista de Hotéis, tef. 4-9119,
na rua Major Sertorio, 223, Capital.

JANEIRO DE 1947

ILACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan

tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

VACn HERSEY - CAVIILO HACKNEY

Vende-se uma vaca Jersey muito boa e
vendo também lun cavalo Hackney. Vê.i'
à Auto Estrada de Santo Amaro, esquina
da Rua Vigário João de Pontes n.» 20.
Logo depois da Chacara Flora e antes da
torre da Radio Tupi.

doà> CUadol&b

Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos
à redação.

1
Preço para pubUcidaãe: Altura, 3 ema..'
1 vez, Cr$ 40,00 ; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12
vezes, Cr$ 460,00.

91 ^
• •
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Â ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE UOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Gr| 100,00 para inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar dêste mês: Data

Nome do criador -

Nome da Fazenda -

Cidade
/

E. F :

REUNINDO quasi três mil eócios, a Associação de Criadores vale como fõrça somada de todos

eles. E quando se empenha em benefício de um, é como se todos se eiui>enha8aen» juntos, aju
dando. * 80% dos sócios que iniciaram a Associação ainda nela pennunecem, após 19 anosl
★ Temos 300 sócios há mais de 11 anos! ★ E 500 há mais de 6 anos I ★ O número do sócioa

aumenta dia a dial *. Inscrever-se na Associação dos Criadores é fortaleoe-Ju e fortaleccreel

Porisso, em nome de todos hs nossos companheiros, fazemos a Voc6 este convite nnjipo.* scfa OM
ãos nossos e seremos TRÊ8 MIL por você. Preencha e nos envie a proi>oata acima, acompa-
ohada da sua primeira anuid^e.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXO para obter sua assinatura da revista

* A Revista dos Criadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei
ro.- "k Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. ★ E quanto vale isso para um homem de iniciativa, para uma organização
progressista! ★ Com apenas quarenta cruzeiros anuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe interessam. ★ Subscreva hoje mesmo a Hevista

dos Criadores e essa cooperação será em seu próprio benefício. ★ (Os sócios da A.P.C.B.
recebem a revista gratuitamente).

Â ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Crf 40,00 para assinatura da "Revista dos Criadores", a começar
deste mês: Data
Nome do criador
Nome da Fazenda
Cidade
E. F.
Estado

parOi««« segurança, e nossa tamhém, faça a remessa em carta com Valor declarado,
fale Postal ou Cheque.

K

\

★ 92 BaaoaviHQ soa vxeiAsra;

ià
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CALO

l ote cie 300 18,00

Lata de 500 gr.. Cr$ 20,00

duala parte
mais

importante
do

seu cavalo?

,,, „ inais iniporiante é i-
vc/õs não se larira mu annau!.
|.„r estar pisado!

dias «' Caloá isso nàn ao dá

,1.1.1 na <•' • |.isAnL"i;A ou (HiaUpier
iiiais. ' i.perfi.dal, dasta aplioar .nua• c.,!,,;-! (> otiterá cura fácil.

wV- p.o- ;
. • • . cc.iii.i"' I a.i.ipua , , piais [loderoMi proleid,- do

r:i-fa ' i-ccciu-iiasci,los p abrevia
-aiiliivio " •f' pM p.lCfKI K.\ dos touros.

, •»1 í <' ' '
.1 írín.'1'i ' ciM iK)tr (Hí usando
Peca ra-di
r-ecorte abaix»-

A P -- Senador lerjo, 30 — Paulo.

/'(iVG n nttsKn liiK (iiãtü de
latax

potes

Caloá, estou t nviaudo a importância d. ' rS

M<u nome (omplelo

de Past

Endereço

(escrito iiem claro)

(Faienda, Cidade, Rua, Número, Estado)




